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f f a e s t r a s t r o p a s h a n p i s a d o y a t i e r r a v a l e n c i a n a 

CaÉnodeSaníi 
La f i e s t a d ^ l , A p ó s t o l , c o i n c i d e este a ñ o Jub i l a r , c o n 

loé p r i m e r o s d í a s d e nues t ro t e r c e r afto de t r i u n f o . S I 
en o t ros t i e m p o s de luchas y con t i endas los c a m i n o s 
de San t i ago se p o b l a r o n de p e r e g r i n o s y r o m e r o s , e n ­
t r e o rac iones y t i n t i n e o do v l e l r a s a h o r a q u e E s p a ñ a 
se e n t r e g a a esta San ta Cruzada pasmo d e l m u n d o , e n 
la q u e se d i s c u t e l a sue r t e de t o d a u n a c i v i l i z a c i ó n , e l 
s epu l c ro d e l H i j o : d e l T r u e n o t i e n e q u e ser de nuevo 
la e s t r e l l a q u e nos r e ú n a y c o n g r e g u e c o m o a n t a ñ o . 

S a n t i a g o es g r i t o de v i c t o r i a . 
Pa ra G a l i c i a é s a d e m á s , s í m b o l o de v ie jas t r a d i c i o ­

nes ty santos a n h e l o s . 
E n e i d í a so l emne e n q u e a l a m p a r o d e l A p ó s t o l 

t u t e l a r v a a r e sonar l a voz de l Delegado d e l C a u d i l l o 
en esta J e r u s a l é n d e O c c i d e n t e , noso t ros q u e r e m o s 
es ta ivpresentes a l l í y r e n o v a r nues t ras grandes a f i r m a ­
c iones c a t ó l i c a s y nac iona le s . 

Las m e j o r e s p l e g a r i a s han de ser po r E s p a ñ a y el 
C a u d j y o . 

A n t e San t i ago debemos pos t ra rnos todos e l d í a 2 3 
para |>edir |e que ace le re la v i c t o r i a y a f i r m e nues t ra 
Fe y nues t r a U n i d a d . 

El f u é la s e m i l l a q u e nos d l ó g randeza y p o d e r í o en 
ei m u n d o . -
. Q u e E l v u e l v a a c o n d u c i r n o s po r las ru tas de l I m ­
p e r i o . 

A vosotros c o r u ñ e s e s todos de la p r o v i n c i a , m e d i r i ­
j o m ü y e spec ia lmen te para daros c i t a en C o m p o s t e l a 
y que . u n á i s vues t ras o r a c i o n e s c o n las de l Rep re sen ­
tan te de l Jefe de l Estado C a p i t á n G e n e r a l de Tos E j é r ­
c i t o s , e l E x c m o . S e ñ o r IVIinls t ro d e l I n t e r i o r e x p r e s á n ­
d o l e a la pa r v u e s t r a lea l tad y a d h e s i ó n e n los so lemnes 
actps q u o han da ce l eb ra r se . 

SanUago y c i e r r a E s p a ñ a s e r á ese d í a nues t ro g r i t o 
ds g u e r r a ' y de t r i u n f o po r l a P a t r i a y e l C a u d i l l r . 

La C o r u ñ a 2 3 de J u l i o de 1 9 3 8 . — I I I A ñ o T r i u n f a l . 

E l Gobe rnador C i v i l 

J U L I O M U Ñ O Z D E A G U I L A R 

E n l a f ó r m u l a p r e c i s a y b r e v e 
d e l C a u d i l l o " n i u n fao^ar s i n 
l u m b r e , n i u n e s p a ñ o l s i n p a n " , 
e s t á e n c e r r a d o e l p r o f u n d o s e n ­
t i d o c r i s t i a n o d e n u e s t r o M o v í ' -
m i e n t o . ' Los 2G p u n t o s de F a l a n ­
ge E s p a ñ o l a T r a d i c i o n a U s t a y de 
las JOWS son , a n t e t o d o , u n a a f i r -
ina c i ó n t a j a n t e d e l a j u s t i c i a s o c i a l 
d e l E s t a d o n u e v o . P r o t e e c i ó n a l a 
f a m i l i a , c o n s i d e r a d a c o m o base 

de . u n a n a c i ó n f u e r t e e n l a que 
p u e d a n v i v i r h o l g a d a m e n t e t o ­
dos sus h i j o s . A í i r m a i c i ó n dg Que 
e l I m p e r i o s ó l o p o d r á c i m e n t a r s e 
sobre los h o g a r e s fe l ices , d o n d e 
e l p a n a b u n d a n t e t e n g a gus to de 
r e c o m p e n s a j u s t a a u n t r a b a j o 
Secundo y e s t é p e r f u m a d o p o r 
s u e ñ o s de P a t r i a . 

Se h a d a d o o t r o g r a n paso. Y 
es que a h o r a las p romesas h a n 
d a d o paso a los hechos . E l s u b ­
s i d i o f a m i l i a r es u n a p r u e b a de 
l o que c o m e n t a m o s . Es base de 
m a y o r e s empresas que se r e a l i z a ­
r á n e n e l f u t u r o , ü n a c i e r t o y 
u n a l e c c i ó n de s o l i d a r i d a d y de 
i g u a l d a d . D e s o l i d a r i d a d p o r que 
todos h a n de c o n t r i b u i r a l a o b r a ; 
de i g u a l d a d , p o r que a n a d i e se 
le n i e g a n los b e n e ñ e i o s d e l s u b s i ­
d io , n i se es tab lecen d i s t i n g o s a l 
d e s v i n c u l a r a l subs id io d e l sa la -
t í o . 

l a tierra aragonesa ha quedado entera-

mente libre de la leseocia de ios rojos 

El Generalísimo concede la Medalla Militar 
al cadáver del capitán de una bandera de 
Falange Española Tradicionalista y de las Jons 

L a R e i n a M a r í a de R u m a n i a , que 

h a m u e r t o e n e l c a s t i l l o d e S i n a i a , 

d e s p u é s de s u f r i r u n a penosa j 

l a r g a e n f e r m e d a d 

KRENITEJ D E I J E V A N T B , 22.— 
Pareo-e c o m o s i l a t i e r r a f u e r a a 
e s t a l l a r ; sale l u m b r e d « las h e n 
d i d u r a j que e l S o l y a a b r a s a n d o 
Bc b r e l a c o s t r a c a l i n a . U n a p e -
o.Vieña a v e r í a da m i a u t o e n a a 
c i u c e d e l c a m i n o m © p o n e 
c o n t a c o d i r e c t o c o n u n a u n i d a d 
que a v a n z a c o m o grueso d « u n a 
c o l u m n a h a c i a e l S u r p o r d e b a -
Jo de estas s e r r a n í a s a ragonesas 
que h a n ofuedado p a r a s i e m p r e 
a n u e s t r a espalda . P o r q u e desda 
ayer , e s p a ñ o l e s y h e r m a n o s que 
m e e s c u c h á i s , n u e s t r o s s o l d a d o i 
se h a n m e t i d o e n t i e r r a v a l e n ­
c i a n a , p a r a n o d e j a r de h o l l a r l a 
c o n s u p l a n t a y i o t o r i o s a , y i - e* 
de es ta , m i s m a f e c h a , h a queda ' 
do l i b r o . e n t e r a m e n t e , de. l a p r e ­
senc ia o m i n o s a de l o s r o j o s e l n« 
t e r n a c i o n a l e s , h a s t a e n s u ú l t i ­
m o c o n f í n , l a t i e r r a a r a g o n e s a 

A v a n z o oo n l o s so ldados . Q u t e , 
r o d a r m e c u e n t a e x a c t a p o r m i 
m i s m o , da l o que esto, que ea 
l o m e n o s que se p u e d e h a c e r en 
l a g u e r r a . E n p l e n o d í a , e l a i r o 
pa rece que v a a i n f l a m a r s e y el 
p o l v o c a l i z o que l e v a n t a n , loa 
p i e s h i e r e , e n l a p i e l y e n los ojos, 
c o m o s i fuesen a r i s t a s d e d i a ­
m a n t e . lEs u n b o c h o r n o e span ­
toso e l que h a c e ! L a c o l u m n a 
c a m i n a e n s i l e n c i o , y m i e n t r a á 
sobre l a s caras d e t odos se á 
c o n d e n s a n d o u n a n u b e n e g r u a c a 
a n u n c i o de segura t o r m e n t a í , 
m i e n t r a s e s t a i l a l a t e m p e s t a d 
e n r e l á m p a g o s y t r u e n o s l e j a n o s 
y r á f a g a s de v i e n t o , e l c r . lo r sube 
d e p u n t o , y a m e n a z a a s f i x i a r n o s 
a todos . H e c a m i n a d o apenas u q 
c u a r t o de h o r a , y m e e n c u s n t r s 
c o m p l e t a m e n t e e x t e n u a d o . \1L 
p e n s a r que estos so ldados . en t r a 
los que voy , l l e v a n c i n c o h o r a s 
d e m a r c h a y n o - s e quedan l Tf 
s i g u e n a d e l a n t e y c a m i n a n d i s ­
c i p l i n a d o s , t r a t a n d o s ó l o de b u r ­
l a r e l cu r so d i r e - i t o d e l P a d r e Sol , 
p o n i é n d o s e ^obre las cabezas 
u n a s cap r i chosas co ronas de h o 
j a s de r e t a m a qiue se h i c i e r o n a l 
a t r a v e s a r u n m o n t e de rob le s y 
enc inas . 

U n o de e l los a l v e r m e , m e m i r a 
c o n i n s t s t s n c i a , y e x c l a m a a l p a ­
sa r p o r m i l a d o : 

— D a n ganas de sen t i r s e c h i c o 
y e m p e z a r a c a n t a r a q u e l l o de 
Que l l u e v a , q u e l l u e v a , l a V i r g e n 
de l a C u e v a " , 

- L a o c u r r e n c i a t i e n e a c e p t a c i ó n 
y a l p u n t o t o d a l a c o l u m n a s igue 
e l c a n t u r r e o I n f a n t i l , c o n e l que 
que se t r a t a d e I m p e t r a r d e l d é ­
l o que nos e n v í e a g u a e n a b u n ­
d a n c i a que e n u n d í a c o m o e l da 

Deáipués dé inaugurar un monumento que perpetuará 
la memoria de los australianos muertos en la Gran 
Guerra, los soberanos ingleses embarcaron en Calais 

'•'Pfifís Soír" se \ m m % de m lomo ife los eirsiios ílsiíaoles ss eslalMdo 

, P A R I S 2 2 . - A las 10'20 de l a 
p a n a n a los soberanos ingleses 
. a b a n d o n a r o n e l ed i f ic io d e l M i n i s ­
t e r i o de Negocios E x t r a n j e r o s p a ­
r a d i r i g i r s e a l a e s t a c i ó n . Lea 
. a c o m p a ñ a b a e l P res iden te M . L e -
b r u n y l a esposa de é s t e 
f Desde e l M i n i s t e r i o h a s t a l a es-
j a c l o n c u b r í a n l a c a r r e r a fuerzas 
Pe l a G u a r d i a R e p u b l i c a n a , OMS 
feSabaa :arri ias a l paso d9 l a 

• L o s Reyes f u a r e n rec ib idos e n l a 
. e s t a c i ó n p o r e l m i n i s t r o A l b e r t g a -
• t r au t , a l c a l d e de P a r i s , p r e f e c t o 
ae p o l i c í a y o t r a s pe rsona l idades . 
f A n t e s de s u b i r a l t r e n , los m o -
P^cas d i e r o n las g rac i a s a laa 
au to r idades p o r l a acog ida que se 
p s h a b l a t r i b u t a d o e n P a r í s v p o r 
l a p e r f e c t a o r g a n i z a c i ó n de s u es-
teSe^" 611 105 menores de-

' • E l convoy e m p r e n d i ó l a m a r c h a 
R las diez y m e d i a . ^•^r111 y su ^ P o s a sa l l e roa 

t r o t r e n c I n c 0 m i n u t o s des-
i p u é s . — ( L o g o s ) . 

A N T E E L M O N U M E N T O 

CT^^I ' ^ - — ^ m o n u m e n t o i n a u -
E r e t o n a u x « e n a 

l M i ^ r e s ^ l 5 - ^ soldados aus-
Ltralianos mU6r t0s e n l a g u e r r a e u -
l ^ J í u é c o l ^ t r u I d o c o n l o r e -
™ S 0 1 S i e S U S C r i P C l 6 n P Ú M l -

m o n u m e n t o , r e n d í a n hono re s ex -
¡ p g a t i e n t e s a ü s t * ^ n o s y f r a n -

¿ ¿ n í f ^ 86 h a d a r o n a ta 
ouna, 611 ^ que ya se e n c o n t r a ­

b a n D a l a d l e r y los d e m á s m i n i s ­
t r o s , e j . m a r i s c a l P e t a i n y o t r a s p e r ­
sona l idades . 

E l v i c e p r e s i d e n t e d e A u s t r a l i a p i ­
d i ó a l R e y se d i g n a s e i n a u g u r a r e l 
m o n u m e n t o , y e l sobe rano p r o n u n ­
c i ó u n d i s c u r s o que f u é r a d i a d o 
p o r t o d a s las emiso ras . f rancesas 

D e s p u é s h a b l ó M . L e b r ú n . 
T e r m i n a d o s los d iscursos , e l R e y 

y e l -Presidente depos l i t a ron u n a s 
ca ronas Üe flores e n l a s g r a d a s del 
m o n i u m e n t o ,enitre i o s h u i r á s da 
los ing leses y aus t ra l iaa ios . 

I n a u g u r a d o , b f l c l a l m e n t e e l m o ­
n u m e n t o , los dos Jefes de Es tado , 
c o n sus s é q u i t o s , se t r a sSadaron a 
l a e s t a c i ó n . A l l í se d e s p i d i e r o n a m ­
bos y e l t r e n r e a l p a r t i ó p a r a Ca ­
l a i s . E l p ú b l i c o t r i b u t ó u n a e n t u ­
s i a s t a desped ida a los Reyes de I n ­
g la te r ra .—(Dogos) . 

L A E S P O S A D E M . L E B E U N 
S E D E S P I D E D E L A R E I N A 

I S A B E L 

P A R I S , 22 .—La esposa d e l P r e ­
s iden te L e b r ú n m a n i f e s t ó a l a R e i ­
n a I s a b e l , a l despedirse , que l a ­
m e n t a b a m u c h o n o p o d e r acssfei 
p a ñ a r l a e n s u ú l t i m a j o m a d a de 
e s t anc i a e n t i e r r a f r ancesa y la 
m a n i f e s t ó que su s i m p a t í a y b o n ­
d a d h a b l a c o n q u i s t a d o e l c o r a z ó n 
de todos los franceses. J a m á s , d i j o , 
o l v i d a r e m o s v u e s t r a v i s i t a . — ( L o ­
gos ) . 

F m D E L A V I S I T A O F I C I A L 

PARES, 22.—El t r e n r e a l l l e g ó a 
l a u n a d e l a t a r d e a VlUers B r e -
t o n e u x , d o n d e Jo rge V I p a s ó r e ­

v i s t a a u n a c o m p a ñ í a que le r i n d i ó 
h o n o r e s . 

M e d i a h o r a d e s p u é s l l e g ó e l t r e n 
p r e s i d e n c i a l . 

L a c e r e m o n i a d e l •monum.pnto 
e r i g i d o a l a m e m o r i a de los aus ­
t r a l i a n o s m u e r t o s e n l a O r a n G u e ­
r r a , se c e l e b r ó c o n as i s t enc ia da 
n u m e r o s a s p e r s o n a l i d a d e s Inglesas, 
a u s t r a l i a n a s , y f rancesas . 

C o n l a i n a u g u r a i c i ó n de este m o ­
n u m e n t o , t e r m i n a b a l a v i s i t a óf le ia] 
de los Reyes de l a G r a n B r e t a ñ a 
a F r a n c i a . — ( L o g o s ) . 

P A R T I D A P A R A C A L A I S 

A M I E N S , 22.—Los Reyes de I n ­
g l a t e r r a s a l i e r o n c o n d i r e c c i ó n a 
Cala i s , d o n d e e m b a r c a r á n a b o r d o 
de l y a t e r e a l que los c o n d u c i r á a 
su p a í s . — ( L o g o s ) . 

H O R E B E L I S H A A P A R I S 

P A R I S , 2 2 . — D e s p u é s de a s i s t i r a 
\a c e r e m o n i a e n V i l l e r s E r e t o n e u x , 
«I m i n i s t r o de l a G u e r r a de I n g l a ­
t e r r a s a l i ó p a r a P a r í s d o n d e p e r ­
m a n e c e r á h a s t a el d o m i n g o . — ( L ó ­
eos ) . 

L I N E A M A G I N O T A M B D L A N T B 

P A R I S . 22 .—La Prensa da esta 
c a p i t a l c o m i e n z a a c o m e n t a r l a 
v i s i t a de los Reyes de l a G r a n 
B r e t a ñ a a F r a n c i a . 

( P a r l s - S o i r " se que ja de que 
t o r n o a los egregios v i s i t a n t e s se 
h a y a es tab lec ido u n a l i n e a M a g i -
n o t a m b u l a n t e . 

L A P R I M E R A E N T R E V I S T A 
O O R E B E L I S H A - G A M E U N 

h o y r e s u l t a r í a v e r d a d e r a b e n d l -
c l ó d . 

E s t a c o l u m n a , c o n l a que m a r ­
c h o , y todas l a s de esto f r e n t e 
t a n t o e n L e v a n t e c o m o e n V a l e n ­
c i a , h o y n o h a n t e n i d o g randes 
c o m b a t e s , 
" E l o b j e t i v o a c o n s e g u i r e s t r i b a ­
b a , y h a s ido l o g r a d o p l e n a m e n ­
t e , e n es tablecer c o n t a c t o d i r e c ­
t o e n t r a todas e l l a s e n l a m i s m a 
Ü n e a do r e s i s t e n c i a e n e m i g a . E n 
c a m b i o , p o r e l f r e n t e de C a t a l u ­
ñ a , h a h a b i d o m a l o s "modos" , 
í r a s e c o n que e l c o m b a t i e n t e , se­
ñ a l a l a a c o m e t i v i d a d e n e m i g a , 
P e r o les h a d u r a d o p o c o a los r o ­
j o s ca ta l anes , ©i h e r v i d e r o de l a 
sangro,?.-
1. un 'a taque p o r l a c é l e b r e p e ñ a 
'de E o l o , ' s e c t o r de S o r t , p o r so r ­
p r e s a p r i m e r o y c o n a p o y o a r t i ­
l l e r o d e s p u é a , y a l c a b o d e u n r a ­
t o , u n c o n t r a a t a q u e n u e s t r o , t a n 
'd ies t ro , t a n p r e p a r a d o , que nos 
h a d e j a d o e n p o s e s i ó n de m e d i o 
m i l l a r d e p r l s i o n e r c a , que c a y e ­
r o n e n e l g a r l i t o c o n sus Jefes, 
a r m a s y bagajes , a m á s de o t r o s 
' t an tos c a d á v e r e s que h a n q u e ­
d a d o c a l c i n á n d o s e a l a r d o r de l 
S o l , h a s t a que, l l e g a d a l a noche , 
u n a vez m a s p r a c t i q u e m o s l a 
O b r a de c a r i d a d de da r l e s s e p u l ­
t u r a . 

T o t a l , que s i n b u s c a r l o n i p r s -
t e n d e r l o s iqu ie ra , h o y h e m o s t e ­
n i d o o t r o d i a d e g u e r r a m o v i d í s i ­
m o . Y a saben us tedes m i c o n s i g ­
n a : Cas t i ga r , q u e b r a n t a r a l ene­
m i g o . Este es e l d b l e t l v o m e j o r y 
e l m á s c o n s t a n t e de n u e s t r o p l a n . 
Y h e ' a h í , r e p i t o , se h a c u m p l i i a o 
o o n t r á g i c a esplendidez, , a costa 
de ese a taque r o j o . 

K A M U E R i a o U N H E R O E 
Y a m e r e t i r a b a d e l c a m p o , 

c u a n d o a l c r u z a r p o r e l t e r r e n o 
que o c u p a l a D i v i s i ó n , v e o u n pa- , 
ra idor , a n t e c u y a casa se a g r u p a n 
m u c h o s soldadns c o n c a m i s a de 
F a l a n g e E s p a ñ o l a T r a d i c i o n a l i s t a 
y d a las J O N S d e N a v a r r a , p o r ­
que a c u d e n a l l í p a r a v e r jpor ú l t i ­
m a fez a l trae f u é su C a p i t á n , j e ­
f e a c c i d e n t a l de l a h e r o i c a B a n ­
de ra , d o n Diecro L o r e n z o M o r g a d o 
C a p i t á n d e l A r m a de C a b a l l e r í a , 

' q u e h a c e u n a s ho ra s , e n u n asa l to 
' a l a A l t a T o r r e e n c o n t r ó g l o r i o s a 
m u e r t e . I b a . c o m o s i e m p r e , a l a 
•cabeza d e sus f a l a n g i s t a s , y , d a d a 
l a o r d e n d e a s a l t a r l a b i e n f o r t i ­
ficada c u m b r e , l o h i z o c o m o s i e m ­

pre , p o n i é n d o s e d e l a n t e , c o n l a 
bomiba de m a n o y e n a r d e c i e n d o a 
sus m u c h a c h o s c o n e l g r i t o da 
•guerra que e r a c o n s t a n t e e n sus 
l a b i o s e n todos los m o m e n t o s 
c r í t i c o s : 

" A r r i b a escuadras , a V e n c e r , 
que e n E s p a ñ a emp ieza a 

[ amanece r . ' ' 
[ C u á n t a s veces c o n esta m i s m a 

f rase se c u b r i ó de g l o r i a el C a p i ­
t á n M o r g a d o ! Es t a v e r l a ú l t i m a , 
p e r o c a y ó d i e z m e t r o s m á s a l i a 
de l a de fensa e n e m i g a : es dec i r 
c u a n d o y a h a b í a a l c a n z a d o e l o b ­
j e t i v o , y e r a suya , e n t e r a m e n t e 
suya , l a v i c t o r i a . 

C u a n d o es tov c o n t e m p l a n d o el 
c a d á v e r de este b r a v o C a p i t á n es-
i p a ñ o l , e n v u e l t o e n l a bandera , n a » 
c l o n a l y e n l a de F a l a n g e Espa ­
ñ o l a T r a d i c i o n a l i s t a , a l g u i e n m a 
t o m a d e l b razo , m e l o a p r i e t a r e ­
c i a m e n t e , y m e d i c e : 

—'"Teblb , h e m o s p e r d i d o u n o f i ­
c i a l , m o d e l o d e e n t u s i a s m o , de 
I n t e l i g e n c i a y b r a v u r a . P o r q u e é s ­
t e que t i e n e d e l a n t e , es u n v a l i e n ­
t e de v e r d a d " . 

Y e l que m e a c a b a de d e c i r esto 
es n a d a m e n o s que t o d o u n G e ­
n e r a l , que l l e v a l a L a u r e a d a en 
el pecho . 

C u a n d o v o y a r e t i r a r m e de l 
c a m p o , l l e g a u n o f l c l a l , e l que f u é 
A y u d a n t e tíle l a P r i m e r a B a n d e r a 
de N a v a r r a , a g i t a n d o e n l a m a n o 
u n a h o j a a m a r i l l a , y c u a n d o e s t á 
cerca d e l g r u p o , d i c e : 

— í ' B l G e n e r a l í s i m o , e n t e r a d o 
de l a m u e r t e de n u e s t r o C a p i t á n 
a c a b a de c o m u n i c a r p o r t e l é f o n o 
que le concede l a M e d a l l a M i l i ' 
tas.-". 

T o d o s l e v a n t a n el b razo ; y o coa 
ellos. B i e n q u i s i e r a q u e d a r m e m a ­
ñ a n a a l a c e r e m o n i a e m o c i o n a n ­
te de l a i m p o s i c i ó n de l a M e d a l l a 
M i l i t a r , p e r o los azares de l a gue­
r r a sabe Dios a q u é d i s t a n c i a de 
a q u í m e l l e v a r á n , p e r o l e v a n t o m i 
b r azo y s i n t i é n d o m e , p o r e s p a ñ o l 
p o r p e r i o d i s t a , m á s que n u n c a I n ­
t é r p r e t e d e l s e n t i r de todos m i s 
h e r m u n o s . los h i j o s de E s p a ñ a , 
g r i t o a n t e los d e F a l a n g e E s p a ñ o ­
l a T r a d i c i o n a l i s t a : Po rque supis ­
t e vencer , l u c h a r y m o r i r como 
b u e n h l o j de l a P a t r i a y ' m e j o r 
so ldado d e F r a n c o , c a p i t á n M o r ­
gado, C a b a l l e r o M e d a l l a M i l i t a r , 
[Presen te y A r r i b a E s p a ñ a ! 

E L T E B E B A R R U M I . 

E d el frente de Ei ire imaura se 
ha nasado el río H a n a 

Los rojos atacaron en el sector catalán 
de Sort y sufrieron una verdadera 

catástrofe 

Varios m m Bfiilfiiios, derridados en ía zom de Vifer 
S A L A M A N C A , 2 1 . — P a r l e oficial de guerra del C u a r t e l C » -

n e r a í de l Ceneral i s imo, correipondienle a l d ia de hoy: 
E n el frente de l T a j o , sector de Puente del A n o h i s p o , ¡e han 

ocupado hoy por nuestras fuerzas nuevas posiciones, con lo que se h a 
hecho una r e c t i f i c a c i ó n a v a n g u a r d i a de nuestra l inea. Se han recogido 
algunos armamentos y se han hecho varios prisioneros rojos. 

E n el frente de E x t r e m a d u r a , sector Norte , ha continuado el im­
portante avance de nuestras tropas, h a b i é n d o s e ocupado rnuclias posU 
dones, l l e v á n d o s e nuestro frente a l rio G u a d i a n a y patando este r'\i 
a l S u r de O r e l l a n a la V i e j a . E l n ú m e r o de prisioneros pasa de 500 y 
el de muertos de los rojos que se han recogido se eleva a 328. 

E n el sector S u r , se han conquistado algunas posiciones en el puer» 
lo de los Vuelos , y nuestra C a b a l l e r í a ha llevado a cabo una incursión 
h a c i a el H e l e c h a l , aniquilando a dos c o n t p a ñ i a s y un b a t a l l ó n enemi­
go, haciendo 243 prisioneros y recogiendo abundante m a t e r i á l . 

E n el frente de C a t a l u ñ a , sector de-Sort , los rojos han aiO-Cadi 
desde las primeras horas de la m a ñ a n a de boy con gran intensidad a U 
gunas de nuestras posiciones, siendo rechazados brilhinlemcnle l o d o í 
los ataques y real izando nuestras tropas algunos actos heroicos c o m t 
el de la fuerza de g u a r n i c i ó n en una p o s i c i ó n que se n e g ó a ndmitlf 
los refuerzos que se la enviaron, diciendo que no le h a d a n fa l l a . E l 
combate h a sido una Verdadera c a t á s t r o f e p a r a el enemigo, que ha 
dejado cerca de nuestras a lambradas y en el terreno p r ó x i m o a f.nes-
í ras posiciones enorme cant idad de muertos, entre los que se cucnlaj l 
los sufridos por dos batallones rojos, que han sido totalmente destro­
zados. 

E n el frente de C a s t e l l ó n , nuestra derecha a v a n z ó en una pro* 
fund idad superior a dos k i lómetros , habiendo franqueado el limita d i 
l a provincia de V a l e n c i a , derrotando a l enemigo que trató de oponer* 
a nuestro avance y c o g i é n d o l e m á s de 400 muertos que d e j ó abando-
nados en el campo, y m á s de 200 prisioneros. 

T a m b i é n se ha a v a n z a d o brillantemente en la reg ión de C a i h i e l , 
o c u p á n d o s e el pueblo de Pa'vias , y en la de J inque, en la que se han 
conquistado algunas posiciones, entre ellas l a cota 730, causando a loi 
r o j i s e levadisimas p é r d i d a s , entre ellas gran n ú m e r o de muertos. 

A C T I V I D A D D E L A A V I A C I O N 

A y e r fue ron bombardeados el puerto de D e n i a y los trenes de mu» 
ntdones que h a b l a en las estaciones de D e n i a , P u z o l y Sagunto, pro* 
duciendo incendios en esta ú l t ima. 

E n un combate a é r e o sostenido a l S u r de V i v e r se ha lograd^ 
una gran victoria, h a b i é n d o s e derribado Varios aviones rojos, cuyo ná* 
mero no se puede determinar a la hora de dar el parte por carecerse d é 
dalos precisos. 

S a l a m a n c a , 2 2 de julio de 1938. / / / A ñ o T r i u n f a l . 
^ ( D e orden de S . E . , el general jefe de E s t a d o M a y o r , F R A N C I S ­
C O M A R T I N M O R E N O . 

S e ñ o r i t a s eme se d i s t i n g u i e r o n v e n d i e n d o r i f a s y r e a l i z a n d o o t ros 
servic ios e n e l p a r q u e d e l S p o r t i n g C l u b , d u r a n t e las f iestas ce l eb ra ­

das e l d o m i n g o y lunes 

r í i e s l r e M reempioz 

B U R G O S 22 .—El B o l e t í n O ñ c l a l 
d a h o y , p u b l i c a e n t r é ' o t r a s las si­
gu i en t e s d ispos ic iones : 

M i n i s t e r i o da~ Obras" p ú b l l c a s . -
O r d e n c r e a n d o u n a c o m i s i ó n des­
t i n a d a ' a e s t u d i a r y o r d e n a r los 
( fe r rocar r i les e s p a ñ o l e s y su coo r ­
d i n a c i ó n c o n ' e l ^ t r a n s p o r t e p o r ca 
rreterS Es ta " c o m i s i ó n e s t u d i a r á l a 
s i t u a c i ó n de l o s ' s e r v i c i o s f e r r o v i a -
Wos desde e l pün to - 'de .v i s t a . ' . t é c ­
n i c o " e c o n ó m i c o ' y c o m e r c i a l y la 
p o s i b i l i d a d de c o n c e r t a r ' e n t r e ei 
E s t a d o ' y las E m p r e s a s : l a I n s t i t u ­
c i ó n de u n p l a n de m e j o r a s y a m ­
p l i a c i ó n de las redes ex i s t en te s . 

M i n i s t e r i o de Defensa .—Orden 
• l l amando a filas a l cuar to" t r i m e s ­
t r e d e l r e e m p l a z ó l e 1928, que v e -
x l f l c a r á su I n c o r p o r a c i ó n e n los 
d í a s c o m p r e n d i d o s entre^ e l 23 de l 
c o r r i e n t e mes y e l 3 de l p r ó x i m o 
agosto, ambos inc lus ives . - Logos . 

M I E N S . 22.—El g e n e r a l G a m e l i n , 

jefe de l Es tado M a y o r d e l E j e r c K o 
f r a n c é s l l e g ó es ta m a ñ a n a p a r a 
en t r ev i s t a r se c o n e l m i n i s t r o de l a 
Gi-ersa de l a G r a n B r e t a ñ a , 

G a m e l i n y H o r e B e l l s h a se t r a s ­
l a d a r o n a VUle r s B r e t o n e u x p a r a 
a s i s t i r a l a c e r e m o n i a que a l l í h a ­
b l a OO ce leb ra r se .—(Logos ) . 

El M o Se V o ü e i l o o o 
te m m m m de io 

I É M e t e s t a i por 
lo M i Sois 

B U R G O S . 22.—El p r e s iden t e de l a 
C r u z R o j a E s p a ñ o l a , conde de V a -
l l e l l a n o , a l d i r i g i r s e anoche p o r r a -
QÍO a los e s p a ñ o l e s , r e c e r c á n d o l e s 
l a f e c h a d e l d í a 25, f e s t i v i d a d d e l 
A p ó s t o l S a n t i a g o , p a r a l a co lec ta 
c o n d e s t i n o a d i c h a I n s t i t u c i ó n , h l . 
zo u n r á p i d o r e s u m e n de l a ob ra 
e fec tuada d u r a n t e e l pasado ano, 
c o n e l fin de que todos sepan que 
so h a c e c o n su d i n e r o . E n t r e l o r e a ­
l iza ao figura l a i n s t a l a c i ó n de o n ­
ce hosp i t a l e s e n ed i f i c ios p rop io s , 
?2 e n ed i f ic ios cedidos a l a Cruz 
R o j a , c o n u n t o t a l d e c i n c o m i l 
camas ; o . s a n a t o r i o s y 60 puestos 
do socorro , c o n u n m i l l ó n de s e rv i ­
cios efec tuados . D i c h o s servic ios 
h a n es tado hechos p o r 651 m é d i ­
cos. 266 p r a c t i c a n t e s , 4.000 en fe r ­
mera s v o l u n t a r l a s y 25.000 en fe r ­
m e r a s profes iona les . E n c i e n autos 
a m b u l a n c i a s se h a n h e c h o 61.000 
servic ios , a c t u a n d o 2.796 c a m i l l e ­
ros , de el los 800 e n los f r en te s de 
comba te . H a n s ido m o n t a d a s v a ­
rias "Gotas de Leche"", escuelas 
m a t e r n a l e s v o t r o s e s t a b l e c i m i e n ­
tos a n á l o g o s . E n t r e e l m a t e r i a l 
c e n a d o figuran 500 c a m i l l a s , 23 
mesas de operaciones , 10.000 b o t i ­
quines , a b u n d a n t í s i m o m a t e r i a l 
o u l r ú r g l c o . 50.000 m e t r o s de gasa, 
10.000 m e t r o s de a l g o d ó n , 20.500 k i ­
los de m e d l c o j n e n t o s , etc.. e tc . A s i ­
m i s m o se h a n hecho I m p o r t a n t í s i ­
mos d o n a t i v o s de t o d a clase de co-

lo m m de lodos ios fuerzas 
o m i t e s m operan eo 
e¡ sesfer Sur de Cosle i lón 

El enemigo ha incendiado los bosques 
próximos al pueblo de Barracas 

( C r ó n i c a especial para E L 
I D E A L G A L L E G O del enviado 
de Logos en el f r en te de 

Levante^ 
C A S T E L L O N 22.—Saben los r o ­

jos p o r do lo rosa e x p e r i e n c i a l o 
que s i g n i f i c a e l que n u e s t r a s t r o ­
pas p i s e n e n su avance v i c t o r i o ­
so t e r r i t o r i o de u n a d e las p r o v i n ­
cias de l a que los r o j o s se c r e í a n 
d u e ñ o s abso.utos.- R e c o r d a d lo de 
B i l b a o , S a n t a n d e r , L é r i d a , C a s t ó -
l l ó n . . . H o y nues t ros soldados, ade ­
m á s de l i b e r a r p o r c o m p l e t o l a 
t i e r r a a ragonesa , h a n e n t r a d o en 
l a p r o v i n c i a de V a l e n c i a , s i g u i e n ­
do su m a r c h a t r i u n T a d o r a p o r los 
c a m i n o s que todos sabemos a d o n ­
de l l e v a n , y ellos, los ro jo s , t a l vez 
l o saben m e j o r que nosotros . 

E n l a J o m a d a de h o y , a u n q u e 
n o se h a l o g r a d o u n a v a n c e t a n 
p r o f u n d o c o m o e n d í a s a n t e r i o ­
r e s — e n l a p a r t e Su r de l f r e n t e 
de C a s t e l l ó n el a v a n c e l o g r a d o a i -
c a n z ó poco m á s de dos k i l ó m e ­
t r o s — t a l vez los r e su l t ados sean 
m á s I m p o r t a n t e s q u e e n o t r o s dlaa. 
y a que se h a l o g r a d o l a u n i ó n de 
todas las fuerzas que o p e r a n en 
este sector, l o que se t r a d u c i r á e n 
b reve p l azo e n J o m a d a de dec l -
s i c a I m p o r t a n c i a . 

E n l a ' r e g l ó n de G a l b l e l se o c u p ó 
el pueb lo de Pavas, y e n l a de J i n ­
que posiciones de g r a n v a l o r , e n t r e 
ellas l a c o t a 750. E n ambos sec­
tores se l u c h ó e n c a r n t e i d a m e n t e . 
t o d a vez que los ro jo s o f recen u n a 
res i s t enc ia desesperada. E n las I n ­
mediac iones de B a r r a c a s los bos-
ouas e s t á n a r d i e n d o . Po r lo v i s t o 
q u i e r e n e v i t a r c o n este p r o c e d í -

mes t ib les p a r a hosp i t a l e s y gua r ­
d e r í a s i n f a n t i l e s . 

A d e m á s se h a n e fec tuado i m p o r -
í a n t í s l v s se rv ic ios p a r a e l c an j e 
de p r i s ione ros , pa sando p o r I r u p 
SOCO personas r e p a t r i a a a s I n d i v i ­
d u a l m e n t e y 23.000 en grupos , 
aoa r t e de 4.000 n i ñ o s y sus f a m i l i a ­
res. T i e n e t a m b i é n es tab lec ido u n 
se rv ic io de co r r e spondenc i a p a r a 
los p r i s i o n e r o s que se h a l l a n e n l a 
zona r o j a , e n v í o de r o p a , etc., a l 
m i s m o t i e m p o que c o n t i n ú a sus ac­
t ivas gest iones p a r a l l e v a r a t é r m i ­
no diversos canges de rehenes . 

E l conde de V a l l e l l a n o t e r m i n ó 
e x h o r t a n d o a los e s p a ñ o l e s a q u * 
h a s a n el d i a de l a b a n d e r i t a su 
a p o r t a c i ó n generosa p a r a c o n t i ­
n u a r l a l a b o r que r ea l i z a l a C r u z 
Ro ja E s p a ñ o l a . 

• • • 

m i e n t o l a a c t u a c i ó n do n u c s l r a c»-» 
b a l l e r í a , que d a ba t i da s c o n s t a n t e » 
p o r los a l rededores de V i v e r y J*-
rica, p lazas rebasadas p o r nues t r a* 
tropas', y desde las cuales e l c n » « 
m i g o h a I n t e n t a d o defenderse c o * 
t o d a clase de e lementos . 

L a a c t u a c i ó n de n u e s t r a c a b a « 
l l e r a ! c o n t i n ú a , s i n embargo , i m p i ­
d i e n d o e n p a r t e a los ro jos sus t r a * 
bajos d e a t r i n c h e r a m i e n t o , p o r q u * 
l a m a n í a do í o r t l i l c a r h a l l e í f ado • 
ser una v e r d a d e r a o b s e s i ó n e n < l 
c a m p o m a r x l s t a . A h o r a , a loa l a ­
dos d e l r i o M i j a r e s y de l Ba lanza r , 
que t o d a v í a e s t á n e n p o d e r de l o * 
m a r x i s t a s , é s t o s e s t á n f o r t i f i c á n d o ­
se c o n u n a ve loc idad de v é r t i g o ^ 
y las m i s m a s cuencas de los rlot, 
que en esta é p o c a de l a ñ o apena* 
l l e v a n agua, las u t i l i z a n p a r a con* -
t r u i r en e l las i m p o r t a n t e s t r i n c h e ­
ras, n o obs t an t e h a b e r s ido en u n * 
de el las donde nues t ros l eg ionar io* 
c o p a r o n y des t rozaron los b a t a l l o ­
nes de C2rabiner03 que h a b l a n t r a ­
tado de hacerse fuer tes . 

L a a v i a c i ó n h a t r a b a j a d o h o y I n ­
t ensamen te , coope rando a los a v a n ­
ces en todos los sectores y soste­
n i e n d o divearsos combates a é r e o * 
con los apara tos ro jos . E n u n o d * 
estos combates , l i b r a d o a l Su r d « 
V i v e r . f u e r o n de r r i bados v a r i o * 
aviones e n e r r ü e o s . 

E l n ú m e r o de m u e r t o s , h e r i d o » y 
pr i s ioneros d e l enemiKO es I m p r e ­
s ionan te . S ó l o en las operac lone* 
ove nos han l l e v a d o a l a p r o v i n c i a 
de V a l e n c i a , se ha p o d i d o c o n t a r 
400 m u e r t o s y 200 he r idos . 

E n o t r a s operac iones t a m b i é n 
se h a causado a los ro jos e l evad i ­
s imas p é r d i d a s , e n t r e el las v a r i o * 
m u e r t o s . 

A l N o r t e , en Ti remp, sector d* 
S o r t . nues t ros soldados h a n r e c h a r 
zado u n c o n t r a a t a q u e que l l evado 
a cabo POP e l eneml i t o con g r a o 
l u j o de e lementos , e spec ia lmen t* 
c o n m u c h o » t anques rusos, q u * 
p r o n t o t u v i e r o n que h u i r . E l a t a ­
que estaba p r e v i s t o p o r nues t ro* 
M a n d o s . Los soldados n a c i ó n ale* 
d e j a r o n a los ro jo s que se acerca­
r a n y l legasen h a s t a las a l a m b r a ­
das, r e c h a z á n d o l o s entonces ce u n 
m o d o c o n t u n d e n t e . A n t e nues t r a* 

o s l c lo r e s suedaron m u c h o * cen^e-
n r r e s de m u e r t o s , que m á s t a r d * 
fuerOii recogidos y en te r rados E l 
a taque c o m e n z ó a p r i m í r a h o r a o* 
la m a ñ a n a . 
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SUCEDIÓ ASI: 

D í a s inverna les ; Enero I M í . 
iTr io , Pero a lgo arde e n los pe­
chos Juveniles, que l i b r a s i cora-
Són de los risores del t é m p o r a -
Arde l a Falange. Es como orna n o -
fuera que chisporro tea d e n t r o y 
m a t a por avivar su l l ama , ent re 
ba l ib ras , gestos y fulgores de m l -
tada Impaciente . 

Aque l d í a de Enero en la c l u d a ü 
ecrcana, h a b l a b a n J o s é A n t o n i o , 
fcosarlo Pereda, O n é s i m o Redondo 
f Ju l io Ru lz de Alda . 

Se p repa ran dos coches de l í n e a . 
Acuden bastantes camaiadas , mas 
feo todos. Porque h a y m á s de u n 
EymW ÉZUI, hecho hombre para 
H «acrífl tóo y l a esperanza, que es 
í u n morue lc pa ra ó l s p o n o r de d i -
pero. Les f a l t a l o necesario p a r a el 

L a noche antes, h a d icho a este 
(amarada el Jefe p r o v i n c i a l : 

_ 5 i sobran asientes y puedes ve­
nir , ya te a v i s a r é . 

Despun tan las luces de l a m a -
Rate , cuando l l a m a n a su puer t a . 
Luis. Jefe /provincial , a b a n d o n ó su 
lecho, n o s in antes escribir en el 
(spejo donde se m i r a d a u n h e r m a -
fto suyo al levantarse : 

"Avisa a J e s ú s que puede ven i r . 
Rene ¿ l e n t o . " 

V a y le avisa. Poco d e s p u é s es­
t á n t o ó t e , car re tera adelante , con 

J ú b i l o incon ten ib le en los ojos. 
Med io no se h a despedido de la 

t n a d i « , n i La dice donde va . "Estas 
^ladre l l o r a n p o r nada"—va d i -
tíendo e l mozo; tiene 15 a ñ o s . . 
Aprieta con su m a n o derecha toda 
tu f o r t u n a . L l e v a una peseta. 

H a b l a r o n todos y h a M ó en t re 
todos, el Precursor. J o s é A n t o n i o se 

Es m o n t ó con sus palabras , a unas 
I turas arrebatadoras. E l v é r t i g o 

13 la a t r a c c i ó n de l ab i rn io . Paro 
.^a / o t r o v é r t i g o y o t ra a t r a c c i ó n , 
Ea de las cumbres. Que nos l evan -
l a e Incorpora , ansiosos de besar 
tos d é l o s . 'El buen m u c h a c h o es­
tuchaba a J o s é A n t o n i o arrebatado. 

D i j o J o s é A n t o n i o que era p r e d ­
i o entregar a l a Falange y a Es­
p a ñ a e l esfuerzo y l a sangre, l a 

v i d a y c u a n t o se posea, s in dis ­
m i n u i r l o n i rega tear lo . 

E n t r e g a r l o que sobra es poco. 
Hay que d a r ha s t a l o que se c o n ­
sidera m á s necesario. 

D e s p u é s de l a p rueba duna de l a 
guerra , esta Juven tud Inasequible] 
a l desal iento h a sal ido t r i u n f a d o ­
ra. E s p a ñ a se salva, n o p o r sangre 
que se da, de l a que sobra, s ino 
precisamente p o r l a sangre que es 
m á s val iosa, r i c a y necesar ia : s an ­
gre de. Ja Juventud, que €s d i v i n o 
tesoro." 

J e s ú s , buscando en su boiDino, 
cog ió en su m a n o l a peseta. E l r e ­
loj marcaba esa h o r a casi s iempre 
victor iosa, de comer , a 3a que el 
h u m a n o se r i n d e , pon iendo u n a 
pausa en sus afanes. F u e r a de l 
tea t ro s i lbaba e l v i en to , u n a t e m ­
p e r a t u r a I n h ó s p i t a y moles ta . Se 
d ló cuen ta de t o d o : que aquel lo 
s u p o n í a n o comer nada , y andar 
por u n o y o t r o s i t io , e n t a n t o que 
los d e m á s a c u d í a n a reponer sus 
fuerzas. 

Pensar «s u n a cosa. D u d a r , o t r a . 
.Ni s iqu ie ra d u d ó . Eso de l a d u d a , 
en la. h o r a d i f í c i l aunque en t re t i -
hiebias, de las ca tacumbas , n o se 
hizo p a r a l a F a í á n g e . T c m ó _ l a p e ­
seta en sus m a n o s y l a d ló a las 
camarada.s de l a S e c c i ó n F e m e ­
n i n a , que p o r todo e l t e a t r o reco­
g í a n las aportaciones. 

N o c o m i ó n a d a m a t e r i a l aquel 
d í a . Pero c o m i ó su e s p í r i t u . . . \ Y 
q u é c o m i d a ! Todos los que e n aquel 
d í a de Ene ro se sen t a ron a n t e la 
mesa de su hogar, r epon iendo las 
fuerzas cdn man ja r e s diversos, 
pe rd ie ron y a los sabores, s i se les 
p regun ta que f u é l o que comie ron , 
lo o l v i d a r o n ya . 

E n aam-Mo, pregtintajd a este ca-
m a r a d a s i se acuerda lo que sabo­
r e ó su e s p í r i t u en aquel m e d i o d í a 
de Enero . L o í e c u e r d a b i e n . N o p o ­
d r á ó l v M á r i o ñ u n c a . O y ó a l P f e -
cursor y f u é su f e s t í n de P a t r i a , 
P a n y J ú i t l d a . A l c o n j u r o de íru 
voz, v l s lumbr-ó e l I m p e t i o . N o po 
d r á o lv ida r lo n ú n í s a . 

T E O F I L O O R T E G A . 

Por BENDANA M O N O S D E L PIA M m M m m prepon 
la í É i i ñ p i n k ñ k m 

Un pariente le dice desde 
allí que vaya, pero a trabajar 

ZONA 
—¡Papá , F o m p o f se h a t r a g a d o 
— ¡ D é j a l o ; m a ñ a n a se lo deseo 

IfcOJA 
u n a espina.. . _ 

n t a m o s e n e3 p o s t r e ! 

R e l a c i ó n de mensajes. p roceden-
Ies de t e r r i t o r i o no l iberado que 
ge encuen t ran re tenidos en esta 
Asamblea P rov inc i a l , por error o 
Insuf ic iencia en las s e ñ a s . 

D o ñ a M a r í a M é n d e z A f é v a l o , 
f u a n Oastro M o s m e r a , n ú m . 12, 
bajo L a O o í u ñ a : don M a n u e l R a -
m a l í a l , Cabr londei ro , L a O o r u ñ a ; 
d o ñ a Juana D í a z Bustos. Papaga-
11o n ú m . 16 ó 13, l i a C o r u ñ a ; d o -
fia JOsefa A r a f i ó n M a r t í n e z , Plaza 
del Genera l Franco, n ú m . 8, L a 
C o r u ñ a ; d o ñ a Ange la G o n z á l e z , 

' A d m i n l s t r a c t ó n de P r i m e r a Ense­
ñ a n z a , L a C o r u ñ a ; d o ñ r . C a r m e n 
Benaehe Malp lca , San A n d r é s . L a 
C o r u ñ a ; dona I smael R a m i r t z , 
Juana de Vega n ú m . 33, balio. L a 
C o r u ñ a ; don M i g u e l B favo , L a 
T o r r e s /n (Albañi ! ) L a C o r ú ñ a ' 
d o ñ a M a r í a V á r e l a , Riaaor n ú m . 
1 2 - 1 ° L a C o r u ñ a ; d o ñ a Rosar lo 
G o n z á l e z , B a r de los B i l b a í n o s , L a 
C o r u ñ a ; d o ñ a Lorenza F l o r i d o 
R a m í r e z , M a r c i a l del A d á l i d n ú ­
mero M , L a C o r u ñ a ; don A n t o n i o 
López , Operador de Radio , L a Co­
r u ñ a ; don Celestino At lenza , T r a -
Yésla de H é r c u l e s n ú m . 5. L a Co-
n i ñ a ; don J o s é H u e r t a Castellote, 
ca l le de S o ñ ó l e s , iai-La C o r u ñ a . 
d o n Ange l Esteban, B i s t ú i p e , L a 
O o r u ñ a . 

Se rueSa a lo? Interesado; o a 
«pilen pud ie ra dar r a z ó n de ellos 
pasen p ó r las oficinas instaladas 
« i el H o s p i t a l M i l i t a r de las Es-

, cuelas N o r m a l " de Comercio de 
diez y med ia a u n a y m e d i a y de 
seis a s l é t e . 

1 o®*^>o—~—-

D E P O R T E S 
Mañana, M m i parios de 
la i m teP de Ejérciio 

ge fialtcia 
El Deportivo jugará en Él Ferrol 

M a ñ a n a , domln i jo , se d l s p u t a i á n 
los dos ú l t i m o s encuentros--<le! 
campeonato reg ional de f ú t b o l J a ­
r a la Copa Cuerpo de E j é r c i t o da 
Gal ic ia , donada í ió r e l i l u s t r e ge-. 
n c r a l Aranda . 

K n el I n f e t n l ñ o c o n t e n d e r á n De­
por t ivo y Rac lhg , y e n Balaí-dOs, 
Celta y E i i l ñ a . 

Los equipos Visitantes mo t i enen 
Va esperanza a lguna , pe ro l a Jor-i 
nada s e r á de enorme I n t e r é s , por-' 
tiue ios puntos s e r á n decisivos, 
Para s é r c a m p e ó n , a l R a c ñ i g só lo 
te baste empatar . Esto en el caso, 
m á a que probable, de u n t r i u n f o 
cé l t i co en B a l a i d o j . 

E l autocar depor t iv i s ta s a l d r á 
del Obelisco a üas IS'SO. 

l A u n quedan unas os'entcs l i ­
bres 1 

Cuide usted 

su estómago 
'oorque «s la bose t / » -

su saSud 
Vo poded t a m b i é n 

como ustéd, pero m e ' 
curó el 

4ei D r . Vlcent» 

Se ruega a los Cabal leros del 
P i l a r que acudan m a ñ a n a d o m i n ­
go, a las ocho de l a m a ñ a n a , a 
la ¿ n c r i s t l a de l a IgOeéla de S a n t a 
L u c í a pa ra p r e p a r a r Su asistencia 
a a p r o c e s i ó n del A p ó s t o l , en S a n ­
t iago. 

-NlATAiiKIÍO 
D o ñ a M a r í a L u i s a C r é ¿ p o 5 

L ó p e z M o r a v i u d a del c o m a n d a n ­
ta de ArtÜléi- ía don R i c a r d o VSSfói 
n a Br leva , d l ó a luz en Sev i l l a u n 
n i ñ o h i j o pos tumo de l heroico tili­
n t a r . 

PETICTONES D E M A N O 
Por d o ñ a E m i l i a R í o s Moscrúé ra , 

v i u d a de P e d r é l r a del pazo de La^-
bandeiras , é n O e í c e d a , y Para su 
h i j o e l m é d i c o d o n M a n u e l Pe-
dre i ra R í o s f u á pedida l a m a n o 
de l a s e ñ o r i t a M a r í a L u i s a M e n -
g o t t i Osende, h i j a d é l m é d i c o de 
Cambre d o n J u l i o M e n g o t t í . 

T a m b i é n p o r d o n B e n i o t i o Es-
tsvez P e r f l á n d e z 'de los Andele* 
( B r l ó n ) p a r a su h i j o e l va l i en t e 
y o o n d é c o l ' a d o t en ien te de I n í a n . 
t e r i a d ó n M a n u e l Éé téVez SOuto 
h a sido ped ida a l m e n c i o n a ^ se-
l&or M e n g o t t i l a m a n o de Su h i j a 
A n t o ñ i t a . Ambas bodas ¿e celebra­
r á n en breve. 

V I A J E R O S 
C o n esposa s a l i ó ¡pa ra San­

t iago , dond-e p e r m a n e c e r á n unos 
d í a s , el pres idente del Conseto -de 
A d m i n i s t r a c i ó n d e l Banco de L a 
C o r u ñ a d o n Dion i s io Tejero. 

— R e g r e s ó de L a l í n d o ñ a Eitisa 
Mon teneg ro Solazar . 

—Para V i g o s a l l ó con sus h á j ó i 
Pura y D a n i e l d o n L l s í J d o Ohavez 

— S a l l ó p a r a V l l l a l b a d o ñ a Es­
peranza P 'é rez V i z \ a i n o V d a de 

M o l l ó n . 
0 ? + K > • — 

M ^ m m M m m l k 

M i 

O F K S N A J H R O V I M O I A L D E C O -
L O C A C I O N OBKESRA 

O i r o t í í a r 
E i í l t í n o . S e ñ o r Jefe d e l S e r v i ­

c io Nac iona l de E m i g r a c i ó n , e n él 
Mlnist-sr io de O r g a n i z a c i ó n y A c ­
c i ó n S i n d i c a l , c o m u n i c a a esta D e ­
l e g a c i ó n que se empiezan a rec ib i r 
en aquel Cen t ro , en c u m p l i m i e n ­
to de l a O r d e n M i n i s t e r i a l de í O 
de j u n i o ú l t i m o (B. O. del Estado 
da 2 de Julio) p u b l i c a d a e n el B o ­
l e t í n Of lc ia l de esta p r o v í n o l a , n ú ­
m e r o ü y , fecha 6 ' d é l mes s l g u l e n -
t e . l a s c e r ü f L c a c l o n e s expedidas 
p o r los secretarlos de las Corpora­
ciones a que corresponde l a Pre ­
s idencia de l a C o m i s i ó n A d m i n i s ­
t r a d o r a de l a ' d é c i m a " p a r a r e ­
mediar e l p a r o Obrero, s i n que a 
l a taisma se u n a . a l ac ta suscr i ta 
por los componentes de las expre­
sadas Comisiones, como e s t á p r e ­
v i s to en el a r t i c u l o segundo de l a 
c i t ada d i s p o s i c i ó n . 

Y como n o p o d r á darse va l idez 
a lguna a aquellas certif icaciones 
que n o v a y a n a c o m p a ñ a d a s de l a 
menc ionada Cta, ge adv ie r te as i a 
los A y u n t a m i e n t o s y ent idades a 
quienes afecta, ¡ p a í a que d e n t r o 

KIOSCO-HOY 
| Punciones a las 4 1/4, 8, 8 y l l j 

L a j o y a t o t a i m e n t e hab lada 
en e s p a ñ o l 

|El mu E n wm 
Con u n a rgumento de los h e r ­

manos QUTNTlSRO. 
í í r . i a v i l l o s a m e n t e i n t e r p r e t a ­
da p o r MARUCm FRESNO, 

L U I S P E Ñ A y 
N I C O L A S N A V A R R O 

Estado g e n e i a l a tmos tKa ico : 
•te m a n t i e n e n las presiones 
alijas é n e l A t l á n t i c o , j u n t o « 
las Aaores, con u n m á x i m o a l 
N O . de las c i tadas islas. 

Las presiones bajas se •en­
c u e n t r a n en e l A t l á n t i c o sep­
t e n t r i o n a l , con u n m í n i m o a i 
Sur de I s l a n d i a . 

U n a p e r t u í b a c i ó n l i g a d a a 
este m í n i m o , se ex t i ende hfusta 
Xl-ianda. 

E n E s p a ñ a h a y u n p e q u e ñ o 
m í n i m o de c a r á c t e r t é r m i c o 
sobre E x t í e m a d u r a y las p r e ­
siones son t a m b i é n r e l a t i v a ­
m e n t e bailas en l a p a r t e o r i e n ­
ta l y en e l G o l f o de G é n o V a . 

T i e m p o probable .— Costas N . 
y N O . de E s p a ñ a : V i e n t o s f l o ­
jos de d i r e c c i ó n v a r l a W e ; d é l o 

auboso; a lgunas n i e b l a s ' v l s l -
b ü í d a d m a l a y m a r e j a d i l l a . 

L a t e m p e r a t u r a o sc i l ó e n t r e 
21*1 y 14-5. • 

' M A R E A S P A R A H O Y 
P leamares : p o r l a m a ñ a n a , a 

as 12,19 horas , 3'22 met ros , 
M r l a t a rde , a las 24'54 horas , 
Ví'l me t ros . 

B a j a m a r e s : p o r l a m a ñ a n a , 
i las S M horsus, l,a2 m e t r o s ; 
por l a ta rde , a las 18'45 horas , 
1'25 met ros . 

d é l plazo s e ñ a l a d o por l a S u p e r i o ­
r i d a d , d en c u m p l i m i e n t o a lo p o r 
l a m i s m a dispuesto, pu-ss de n o 
hace r lo a s í d e t e r m i n a r á l a a n u i a -
c¡/í,n a u t ó m á i t l o a c c - n c é d i d a Juara 
seguir pe r c ib i endo e l reca rgo d e 
l a d é c i m a . 

Por Dios, p o r E s p a ñ a y su R e ­
v o l u c i ó n 'Nac iona l -S ind i ca l i s t a . 

L a C o r u ñ a 21 de j u l i o d e 1S38. 
Í I I A ñ o T r i u n f a l . 
B l delegado p r o v i n c i a l d e T r a h a j o 

Presidente de la O J l c i n a . 

m E J O R A S 
D e n t r a d e breves d í a s y por el 

c c n t i a l i s t a de Obras d o n J o s é M . " 
L o n g u e i r a bado l a d i r e c c i ó n de l 
a rqu i t e c to d o n J o - é C a r i d a d M a ­
teo, se p r o c e d e r á a l a d e m o l l c i d í i 
t o t a l de l a casa n ú m e r o mi de i 
calle de San A n d r é s , de l a crue es 
parOpletarlo d o ñ a C o n c a p c i ó n B a -
r r a l , . v i u d a de R o d r í g u e z R ú a , e 
h i jo s . E n d icho solar se c o n s t r u i r á 
u n a nueva casa de c inco p l an t a s . 

R O S A L I A - H O Y 
A litó 4, 6, 8 y 10*45 

l i a Ipareja m á s s i m p á i t l c a 
de l a pa j i t a í l l a 

LORETTA YOÜNG 

ROBERT TAYLOR 
en l a m a g n i ñ e a y Sorprenden-

teoibra d r a m á t i c a FOX 

m 

U h a ¡pe l ícu la toólvidahle. p o r 
su i n t e n s a e m o c i ó n , g r ac i a , 

l u j o y gus to d e p u r a d © 

m w m m « m » N. 28 
e n e s p a ñ o l , que e n c i e r r a : 

Carreras d e l "Palio".—Proezas 
en auto.—Regatas en e l T á m e -
a l s . ^ É l D U C E d a e j emp lo a su 

| pueb lo .—El acua r io m á s g r a n - : 
de d e l mundo .—Car re ras de 
autos.—La v u e l t a a F r a n c i a 

e n b ic ic le ta , etc. 

M A Ñ A N A : I n f a n t i l a las 4 

L A LEY 

DEL MAS FUERTE 

M A Ñ A N A E N E S P A Ñ O L 

W . C. FIESJDS, MARY BOLAND I 
C H A R L I E R U G O L E S 

PISO B A J O : 
G r a n Sa lón de C a f é 

D E S P E D I D A de l a O R Q U E S T A 
DE L A ROSA 

H O Y , a í S A D o 
S E N S A O I O N A l i 
S B T 31 E N O 

U n a ioeiicula emoc ionan te que 
| nos m u e s t r a e l ca^o c r i m i n a l 

de m á s d i f í c i l s o l u c i ó n 

O J O S 
Los c r imenes Insospechados 
de u n h i p n o t i z a d o r tiue u t i l i ­
zaba sus m é d i u m s p a r a p e r -
u e t r a j los del i tos que su s a t á ­

n i c a v o l u n t a d i i r d l a 

E D M U N D l O W E 
| V I R G I N I A B R U C E 

Es u n a pe l ieu la M E n * í í ) 

4 - 6 - 8 - 1 0 5 /4 

» s rBega a las s e ñ o r i t a s « n é a r -
í f a d a s d e l a r e c a u d a c i ó n h a g a n e l 
favo r de pasar h o y s á t o a d o , p o r é l 
Negoc iado , p a r a recoger los t a ­
l o n a r i o s p a r a tí c o h r o d e l " p l a t o 
t í n i c o " , que t e n d r á l u g a r ios d í a s 
S6 y 27 d e l c o í r l é n t e . 

-—— os**o 

B U R G O S 22.—A n u e s t r o 
h a l l e g a d o u n a c a r t a d i r i g i d a a l 
C o m i s a r l o de l a F l o t a Rejpublioa ' 
n a , B r u n o Alonso . P rocede de u n 
p u e b l e c l t o de l a A r g e n t i n a , l l a ­
m a d o A z u l , y es c o n t e s t a c i ó n a 
o t r a que B r u n o e s c r i b i ó a u n o s 
p a r i e n t e s p r e g u n t á n d o l e s que t a l 
se v i v í a a l l í * p o r q u e p o r l o .p ron to 
pensaba e n v i a r a s u f a m i l i a . E n 
l a respues ta se d i c e : "Sobre e l 
que su f a m i l i a v in i e se a é s t a h e 
de dec i r l e que a q u í n o les f a l t a r á 
n a d a y se r la p a r a su h e r m a n a y 
p a r a m i u n g r a n d í s i m o p l a c e r t e ­
n e r l o s a todos e n é s t a c o n n o s ­
o t ros . P o r a q u í t r a b a j a n d o todos 
n o s a r r e g l a r í a m o s m u y h l e n . A 
pesar de n o ser esto l o que fue 
a ñ o s a t r á s , t o d a v í a h a y donde g a ­
narse l a v i d a " . 

Y m á s a d e l a n t e a ñ a d e : 
" A q u í n o os f a l t a r í a n a d a t r a ­

b a j a n d o . Noso t ros carecemos ds 
m e d i o s p a r a t r a e r o s a todos . A q u í 
n o d e j a n de semba roa r a gen te de 
E s p a ñ a c o m o e m i g r a n t e s y p o n e n 
m u c h í s i m o s I n c o n v e n i e n t e s p a r a 
que v e n g a n . S i vosotros t e n é i s m e ­
dios , de d i n e r o , puede ser que el 
d i n e r o h a g a t o d o . " 

Esa c a r t a , p a r a b i e n ^.e B r u n o , 
n o h a l l e g a d o a sus m a n o s , [por-
tjue h a y que ve r los golpes que el 
(par iente d a a eso da q u e n a d a 
les f a l t a r í a t r a b a j a n d o . Se c o m ­
p r e n d e que ei, que escr ibe detoe 
saber d e l e s p í r i t u m a r x i s t a que 
a n i m a a l c é l e b r e c o m i s a r i o de l a 
flota, y qu iera p o n e r l es cosas en 
su s i t i o . 

P o r l o d e m á s , t o d o c o n f i r m a el 
p r o p ó s i t o de c u m p l i r la, cons igna 
d é res i s t enc ia Qtiie desde hace unos 
taeses h a s u s t i t u i d o a todas l as 
conocidas y qu.5 t a n p o c a sue r t e 
les e s t á p r o p o r d o n a n d o . B r u n o , 
(que e s c a p ó de San tander . ' busca 
' ahora escapar de C a r t a g e n a . A u n -
q u e sea p a r a m e t e r a j , 8n A z u l [a 
t r a f o a j a r i 
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p i í i e i i e r o s r e í o s o e r i i i s , x m u 
M \ M m m m \ m M í M m 

M U E R T E P O R A T R O P E L L O D E 
U N C A M I O N 

O o ü r r l ó ayer, fe l a s seis y c u a r t o 
de l a t a rde , e n l a c a l l e de S a n A n -
d r é ? , u n sensible acc iden te , d e l cua l 
reru l f tó m u e r t a u n a n l f i a de doce 
a ñ o s . 

S3 l l a m a b a esta O l g a G o n z á l e z 
M o r e n o , y v i v í a c o n sus padres e n 
l a c i l i e d e l o r z a n , n ú m e r o 132, ( p l i -
i r e r o , derecha . 

L i I n f e l i z n i ñ a f u é T i c t l m a de 
a t u p i l l o ¡por u n c a m i ó n , e n l a c o n -
fluenicla de las cal les de S a n A n d r é s 
y R ú a A l t a . 

E n l a Casa de Socor ro d e l H o s p i ­
t a l , a d o n d e f u é l l e v a d a p a r a que 
se l e prestase as is tencia m é d i c a , 
Olga, f u é curado, d e u r g e n c i a de las 
he r idas s igu ien tes : 

F u e r t e t r a u m a t i s m o c o n f r a c t u r a 
de todas las cos t i l l a s d e l h e m l t ó r a x 
Izquierdo , i n t e n s a heonotipsls , f u e r ­
te c o n t u s i ó n e n e l l a d o de recho de 
l a C8(ra c o n f r a c t u r a d e l m a x i l a r 
supe r io r e In tenso edema e n l o s 
n á m p a d o s de l o j o derecho , desgar ro 
del p a b e l l ó n de l a o r e j a de recha , 
con tus iones v erosiones e n d i f e r e n ­
tes ipartes d e l cuerpo , e in t ensa s 
conimocloncs v i sce ra l e ee reh ra i . 

E n estado g r a v í s i m o p a s ó a o c u ­
p a r u n a c a m a en e l M o s p l t a l de 
C a r i d a d , d o n d e f a J l e c t ó u n a h o r a 
d e s p u é s . 

O T R O A U R O P E L L O 
T a m b i é n f u é a t rope l l ada ayer 

por u n a u t o m ó v i l l a v e d n a de l a 
cal le d e l C u r r o , n ú m e r o 27, M a T l a 
C e d i l l o N d r a . E n a l Casa de Soco­
r r o de l H o s p i t a l fué c u r a d a de c o n ­
tusiones y erosiones e n ambas p i e r ­
nas, y d e s p u é s p a s ó a su c i t ado <KN 
m l d l l o . 
N I Ñ A H E R I D A J U G A N D O E N L O S 

J A R D I N E S 
I<a n i f i l t a M a r í a G o n z á l e z B l a n c o , 

Jugando ayer t a r d e en los Ja rd ines , 
se s u b i ó a u n o de los bancos y se 
c a y ó a l suelo o c a s i o n á n d o s e en el 
acc iden te d i s t e n s i ó n l i g a m e n t o s a 
de l a m u ñ e c a tequlerda. 

D e s p u é s de as is t ida d e i p r l m e r a 
I n t e n c i ó n e n l a Casa de Socor ro de l 
H o s p i t a l , p a s ó a l d o m i c i l i o p a t e r n o , 
ca l le d e l T o r r e i r o . n ú m e r o 8. se-
frundo. 

O T R O L E S I O N A D O P O R C A I D A 
J u l i o O e n a m o r Pl lgue l ra f l de C e ­

m e n t e r i o , n ú m e r o 12, se c a y ó ayer 
a l suelo y ge p r o d u j o u n a fue r t e 
c o n t u s i ó n y d i s t e n s i ó n l i g a m e n t o s a 
c*! codo derecho . F u e c u r a d o de 
urgenc i a e n l a Casa d e Soco r ro d e l 
HospltraJ. 

S E F R A C T U R A U N B R A Z O E N 
A C C E D E N T E DEIL T R A B A J O 

E n acc iden te de l t r a b a j o se oca ­
s i o n ó ayer l a f r a c t u r a c o m p l e t a del 
an tebrazo derecho, J o s é C á n d a m e , 
veftlno de l a S i lva . 

Se l e h i z o l a c u r a de u r g e n t l a e n 
l a Casa de Socorro d e l H o s p i t a l y 
se c a l i f i c ó su estado de p r o n ó s t i c o 
reservado. 
O T R O S L E S I O N A D O S E N A C C I ­

D E N T E S C A S U A L E S 
E n acc identes casuales h a n s u -

f r i a o ayer lesiones ce las que h a n 
sido curados de p r i m e r a . I n t e n c i ó n 
p o r el m ó d i c o de g u a r d i a e n l a C a ­
sa de Socorro r e f e r i d a : M a r í a de l 
C a r m e n Losada, de Cabal leros , 124, 
h e r i d a c o n t u s a e n e l l a&lo i n f e r i o r ; 
A m a l i a D í a z , de l a cafle de l M a t a ­
dero . 105, h e r i d a con tusa e n l a r e ­
g l ó n f r o n t a l y contus iones e n l a r e ­
g i ó n c l g o m á t i c a y en l a m a n o Iz ­
q u i e r d a ; Josefa Fuen tes , de T r e n , 
6, c o n t u s i ó n y h e m a t o m a e n e l l a -
W o super ior , y J o s é L u i s Igles ias , 
de l a ca l l e de l a T o r r e , h e r i d a en 
el p ie izquie rdo . E l estado de estos 
lesionados se c a l i f i c ó d e c a r á c t e r 
leve. 

o m o m r 
Él 

LA TERRAZA 
HOY: A l as 4, 6. 8 y 11 

CHARLIE CHANI 
EN LONDRES | 

E l e n i g m á t i c o de tec t ive c h i n o , 
vue lve de nuevo a m a r a v i l l a r ' 

U ¡publ ico e n su m e j o r c r e a d ó n 
pollciajca, 

iMAÍJ'ANA, EN ¡ESPAÑOL 
M O N A B A R l R I E y G I L H E R T 
R O L A N e n l a apas ionan te 8U-

© e r p r o d u c c i ó n " F o x " 

A L I A S « T U » ! 
U&r. I n t r i g a sos tenida e n u n . 
r i t m o d o m i n a n t e , c o n D O N A L O 

COOK y ADRiEBNNlE A M E S 
A d e m á s , e l I n t e r e s a n t í s i m o 

d o c u m e n t a l , e n e s p a ñ o l 

K R A K A T O A I 

LUNES, EN E S P A Ñ O L 
HA e x t r a o r d i n a r i a p e l í c u l a 

CONTRASTES 
Por J A i N E n G A Y N O R v K E N -
R Y PONDA, con Char les B i c k -
f o r d , Jane t Wfalters , S l l m 
S t í n a i i e n i l l e y A n d y D e v i n e 

B U R G O S , 22.—Con e l fin de c o n -
memoirax e l t e r c e r a ñ o t r i u n f a l , l a 
D e l e g a c i ó n E s p a ñ o l a de F a l a n g e 
E s p a ñ o l a T r a d l c l o n a l l s t a y de las 
J O N 5 ( S e c c i ó n f e m e n i n a ) h a so­
breca rgado los sellos d e J o s é A n t o ­
n i o con diversos va lo res y l a i n s -
c r i p d ó n "18 d e Jul io de 1&33. 
I I I A ñ o T r i u n f a l " . Los sellos se 
p o n d r á n a l a v e n t a e n series cor ­
tas d e t res valores , med ia s de d n -
co va lores y comple t a s de seis v a ­
lores. Sus p r e c ^ s e r á n de 1'40, 8'40 
y 18'40, resnect lva/mente . T a m h l é n 
se h a n hecho bloques de 0'20 y CBO 
sobrecargados, c o n v a l o r d e 6'80. 

T a n t o las series co r t a s c o m o l a 
m e d i a n a se p o n d r á n a l a v e n t a 
desde Cl d í a 25 en las Delegaciones 
P r o v i n c i a l e s y e n las secciones fe 
m e n i n a s locales, y las comple tas so 
v e n d e r á n d i r e c t a m e n t e e n l a Dele 
g a c l ó n N a c i o n a l , d e B u r g o s , c o n ­
v e n t o d e las Esclavas. 

S e r á n vend idas d iez m i l serles 
co r t a s ; c i n c o m i l m e d i a n a s y q u i ­
n i en t a s comple tas , m á s de m i l ¡blo­
ques de 0*20 y de O'SO. 
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El jefe de las l a m a s 
mm francesas irá 

a Beriíü 
i B E R I í m 22.—El Jefe de E s t a d o 
M a y o r d » los fuerzas a é r e a s f r a n ­
cesas, g e n e r a l G u i U e m a n , l l e g a r á 
a l a c a p i t a l a l e m a n a Cl 14 de 
í a g o s t o . A este respecto l a agenc ia 
Ha/vas d ice que los Circuios o f i c i a ­
les s e ñ a l a n que este v i a j e es taba 
d e c i d i d o hace v a r i a s semanas y n o 
.tiene r e l a c i ó n c o n las conversa -
c lones f r a n c o - b r l t á p i c a s c e l eb ra ­
das c o n m o t i v o de l v i a j e de los 
reyes de I n g l a t e r r a . 'El m o t i v o de 
l a v i s i t a , es devo lve r l a cjue e n e l 
p a s a d o a ñ o r e a l i z ó a F r a n c i a e l 
g e n e r a l M l l c h , Jefe d e las í u e r z a i 
a é r e a s a l emanas . 

U N H H X R O A L E M A N L L E G A 
A N U E V A Y O R K 

N U E V A Y O R K 22. — E l h i d r o ­
a v i ó n a l e m á n " N o r d m e e r " h a l l e ­
gado a las S ^ , d e s p u é s de h a b e r 
c u b i e r t o los 3.856 k i l ó m e t r o s , des­
de las Azores, e n 17 h o r a s y 42 
m i n u t o s . 

ORO Y DINERO RA­
I A LA PATRIA, i m -
2®S! E L E G O I S M O 

(ES HERMANO OE LA 
T R A I C I O N . 

E s t e h a n R l g a n C a m p a , d e S a n 
Pedro d e E i v a s ( B a r c e l o n a ) ; J u a n 
B a r r e r a R a m ó n , de A l m e n d r a l e j o 
( B a d a j o z ) ; M u t i o Causa V i d a l , de 
R ü p o l l e t ( B a r c e l o n a ) ; D i e g o OOZar 
G ó m e z , de L a R o d a ( A l b a c e t e ) ; 
J o s é S o l é V i d a l , d e I g u a l a d a ( B a r ­
c e l o n a ) ; S a b i n o Beng-ur ia í b a r g a -
r a y , d e M u e r m e . n d o ( G u a d a l a j a r a ) ; 
J o a q u í n J u l i a P ó n s , d e O r a n o l l e r s 
( B a r c e l o n a ) ; F r a n c i s c o R & d o n e r a 

M a r , de ¡ B a ñ ó l a s ( G e r o n a ) ; P i r an -
cisco S a n é i s S a l v a d o r , de Puzo l 
( V a l e n c i a ) : M ' a r h n l l i a n o de J u K á n 
P e ñ u e i a s , de C u e n c a ; M a n u e l F é l i k 
Camipos, d e B a r c e l o n a ; R a f a e l P é ­
rez A p a i r í d o , d e B a r c e l o n a ; S a n t i a ­
go V i n u a l e s Escu l c ín , d e B u e r v a 
( H u e s c a ) ; A n t o n i o PsJacJn P a l a c l n 

d e S a n J u a n d e P l a n ( H u e s c a ) ; 
Sebas t i an P a h l o Coronas , de Oza ra 
de A los de B a l a g u e r ( L é r i d a ) • N a r -
( H u e s c a ) ; A n t o n i o B o l r e n P e d r é , 
c iso R í o s Sanz de S a n A n d r é s (Bajr 
c e l o n a ) ; A n t o n i o A l c á z a r Prez, de 
Conoenftaine ( A l i c a n t e ) ; L o r e n z o 
Eomlbe l l i L l o y e t , d e T o n e l l o s a 
( B a r c e l o n a ) ; F r a n c i s c o S á n c h e z 
D u e ñ a s , de T o r r e c a m p o ( L é r i d a ) ; 
N i c o l á s V i l l a r F e r n á n d e z , de C h e l -
v a ( V a l e n c i a ) ; Fe l i pe Sa.nz M a i n e , 
de B a r c e l o n a ; A l f r e d o C e r v e r a M o ­
desto, de B a r c e l o n a f Utomundo 
Y a r c h Dios , d e C a l e l l a ( B a r c e l o n a ) • 
J o a q u í n R u l e m e n e t B r u t , de G r a -
n e r a (Barce lona , ) ; M i g u e l C a l m e l 
Caulbena. de Tende ra ( B a r c e l o n a ) . 

J u a n Tar l e s V i d a l , de B a r c e l o n a ; 
J o s é -Mateos Te r r ades , de M a l c r í a t 
( B a r c e l o n a ) ; J a i m e A m a l g á n Cas-
t e l l á , d e P i n a d a ( B a r c e l o n a ) ; J o s é 
Comes M a r s l n s t de Sorchs (Barce ­
l o n a ) ; A n t o n i o U r r u t l a T o r t o s a , de 
B a r c e l o n a ; J o s é G u t i é r r e z H o r c a , 
de B a r c e l o n a ; R a m ó n . G a r c í a T r i ­
quen , de B a r c e l o n a - J u a n Orozco 
R o s e l l ó , de B a r c e l o n a ; G a b r i e l J i ­
m é n e z A z c á r a t e de A g u i l a s ( M u r ­
ó l a ) : A n t o n i o P u l g n e t e A n g l l , de 
Caldas de M o n t j U f c h ( B a r c e l o n a ) ; 
A n t o n i o M a r t í n e z J i m é n e z , de 
F r a n c i a ; J ó a c p u í n V a l c á r o e l B a n -
causa, de M a d r i d ; D o n a t o M a r t í ­
nez S á n c h e z , d e ' M o r a t a l l a ( M u r ­
c i a ) ; T o m á s G a i r c í a L ó p e z , de A l -
m o r a d í ( A l i c a n t e ) • J o s é E n r i q u e 
T r u l l o l s M a c h o , de' B a r c e l o n a ; A n ­
d r é s Segura A k b l ó , de G o d a l l ( T a ­
r r a g o n a ) ; I s i d o r o E s t a p é V l l a de 
S a n Q u i r i c o d e Penazas; A n t o n i o 
ArlSa Pons , d e S a n Q u i r i c o d e T e ­
nazas; V a l e n t í n A i v a r e z P é r e z , de 
B a r c e l o n a ; R a f a e l Mar ihuende V e -
dejo , de M o n o v a r ( A l i c a n t e ) ; P a u ­
l i n o G a r c é s Albesa , de Si tges (Ba r -
ce'^xna); F e r n a n d o S á n c h e z Ca lvo 
de C a n f r a n c ; F e l i c i a n o B o l l n c h e s 
M a r t í n e z , de U t l e l ( V a l e n c i a ) ; T o -
r l b l o Cadeva l S o r t , de Teolosa de 
M o n t s e r r a t ; J o a o u l n Cascan te Sala, 
(Te Teolosa do M o n t s e r r a t ; S e r a f í n 
Gerra F o c h , d e C i p o n e i l a (Ba rce lo ­
n a ) ; J u a n S u b i r a n a G a l l a m i r , de 
San F e l i ú de L l o b r e g a t ; V a l e n t í n 
Q u i n t a n a B e r g é s , de B e s a l ú (Ge­
r o n a ) ; J o s é S e r r a t O a s t e ñ o r , de 
O l o t ; M i g u e l I r l g O l a P a l o u , de V e n -
t a l l ó ( G e r o n a ) ; C á n d i d o R a d ó R o l g , 
de S a n J u a n de P a l o m ó s ( G e r o n a ) ; 
F ranc i sco A l m a g r o G a r c í a , de Hos -
p l t a l e t ( B a c c e l O n á ) ; M a n u e l Se­
b a s t i á n Cahedo, de V l l l a r r e a l (Cas­
t e l l ó n ) . 

A n t o n i o So le r Baus , de M a ­
d r i d ; M i g u e l G l n e r V a l e n t í n , de 
V a l e n c i a ; V a l e n t í n L a b o r d e S á n ­
chez, de B a r c e l o n a ; J o s é G a r c í a 
M o r e n o , de H l j a r , F a c u n d o Oal le -
j a H e r n í n d e z ,dc M u r c i a ; M a n u e l 
E ' i W o z G r a n a d o , de A l m a i z a r 
( G r a n a d a ) ; J u a n Fe l ipe Masego-
se G o n z á l e z , de O r l a ( A l m e r í a ) ; 
H i l a r l o R o m e r a M a l l a d o , de G r a ­
nada ; J o s é G o n a á J e z G o n z á l e z , de 
T n r v l s r o n ( G r a n a d a ) ; V i c e n t e A r -
COÍ G a r c í a , de I n f a n t e s (Cluda/J 
R e a l ) ; R e m t í j l o S á n c h e z A p a r i c i o , 
d-c S a n t a Cruz de los C a s t a ñ o s ; 
V i c t o r i a n o G a v i l á n Caste l lanos , de 
T o r r e d e J u a n A b a d ; R a m ó n Cas-
t e l l A v l o l , de M e n i s c o l a (Caste­
l l ó n ) ; J u a n Baos l les Chives , de 
B a r c e l o n a ; J u a n A n C h u c l o H e r ­

n á n d e z , de S a n t o r c o z (MadrMi 
L u i s F o r n e l l Casellas, de Barcei, 
n a ; F r a n c i s c o R i v e l l e s Fons 

F a v a r e t e ( V a l e n c i a ) ; M i g u e l : 
v a r r o R a m ^ n , de Oa la spa r r a a íü í 
C í a ) ; J u a n M a r e é M a r e é , de SiW 
( B a r c e l o n a ) ; J o s é C a n d e l l Moren, 
de Cleza ( M u r c i a ) ; A l f o n s o Qs 
r r l g a M u s l b , de M o n o v a r (Alica» 
t e ) ; E l e u t e r l o B r e t ó n S á n c h e z - 4 
Pinoso ( A l i c a n t e ) ; E d u a r d o R J 
da L á z a r o , de M a ^ w - Ff i r rn ' 
l a g u e r N a v ^ r í o , d e ^ a r c e l o a -
J o s é M a r t i n R e d ó n , de B a l b i ' 
( T e r u e l ) ; J o a q u i n C a s á V i Jal, 
Casa de l a Se lva ( G e r o n a ) - j 
T e l x i d o r M a r t i n , de S a n Juan 
las Abadesas ; M a n u e l J i m é n e z 
bcete , de L e z u r a ( A l b a c e t e ) ; (S 
b r i e l S á n c h e z de T e l l , de Torre 
R i c o ( M u r c i a ) . 

Ca-
A l f o n s o T a r r i d o M u n t a n e r , 

B a r c e l o n a . S a n t i a g o S e r r a n o ' 
denas. d e E a r c e ' o n a . M i s u e i ¿a. 
r r l ó G a r c í a de B a r c e l o n a , pofe 
B o r r a s Bas t a r , de B a r c e l o n a . " 
d r o T e l x i d o r G a r r i g a , de Altia, 
m o r ( G e r o n a ) . F r a n c i s c o Rod 
•Arl f io , de A l d o v a r (Tarragona) 
F r a n c i s c o R o o h Raga , de Ulldecoi 
n a ( T a r r a g o n a ) . J a i m e Ooionu, 
D O m s n c c h , dig Gerona . Narria 
S a n t a m a r í a R i b o t , de Verges (Ge, I 
r o ñ a ) . J o a í / u í n J u n c á M o r a , de Vi. t 
l a c h ( L é r i d a ) . P e d r o T o r r e n s fe 
••sañas, de , F o i x á (C-srona) . Juj. 
F e r r e t Fa l se t , de Sabade l l ^ 
C é l o n a ) . P e d r o M a r c u a l Bogue j 
de B á p a n a g u e r a ( B a r c e l o n a ) . Gaú 
d e n c l o T u s e n R u v i r a , de Geronj | 
M a n u e l P a n a d e r o Cabezas, de Vi. 
l l a n u e v a de C ó r í o b a . Josa Cosli 
Pascua l , d a Juncosa de Monsq 
J o s é V l r g l l I n g l é s , de L a Nou 
Goyas . E l las A b a r c a Vega , de To, 
r r a l v a ( C u e n c a ) . V e n a n c i o Paja, 
r r ó n Tor re s , d e T o r r a l v a (Cüen, 
c a ) . C e s á r e o M e l é r d c z Díaz , 
M a d r i d . J o s é B l a n c h C a s á i s , 
B a r c e l o n a . Es t eban O l l v e r sabatet 
de S a b a d e l l ( B a r c e l o n a ) . . Pedit 
B o a d a P r é s a s , de F a l a m ó s (Ger* 
n a ) . F r a n c i s c o A l b o d i i l J u l l á , 
G u l d a ( B a r c e l o n a ) . J o a o u í n Álci 
z a r R a m í r e z , de D o l a r (Granada), 
M a n u é l B r u n e t B a s t r a , de Gerom, 
N a r c ' s o O c i l M i t j a , de M e d i r í a (Gí. 
r o ñ a ) . Bíláa C a m p o y Ojeda, 
B a r c e l o n a . P e d r o R o u r a Grau, íi 
F i g u e r a s . A n t o n i o F o n t a n l l l a s 
s a ñ a s , d ; V a l l s ( T a r r a g o n a ) . E¿ 
m ó n B*l lmá ,5 Cos ta , de G é t o m 
A n t o n i o M a r t í n e z Febre ro , de H » 
p l t a l e t ( B a r c e l o n a ) . 

E r a s m o J a i m e j u a n Rodon, de 
V a l l s (Ta r ra -gona ) ; R a f a e l Lópg 
C á c e r e s . de Barcelona, ; J u a n Baa. 
t i s t a M'asden P u j o l , de Barcelona; 
J u a n S u r r o c a Penado, de Baircelo< 
n a ; R a f a e l Bosch F e r n á n d e z , di 
I g u a l a d a ( B a r c e l o n a ) ; Pedro S?-
g a l é s P lanas , de B a r c e l o n a ' ttf 
r enzo M o r e r a N a d a l , de S a r i 
l a ( B a r c e l o n a ) ; Octs.vlo S a r d ó Per-
n a n á o , de B a r c e l o n a ; I s i d r o Vüi 
P m a , d e S a r d o ñ o l a (Barceldna); 
A n d r é s R e a l P é r e z , de Caen^a; Jo. 
s é A p a r i c i o F r a n c o , de ValCBcis; 
J u a n Casanovas B a n d o , de Casadeí 
( G e r o n a ) ; Sa lvador D a v a u Causa, 
de Gerona,. 

F r a n c i s c o P a r r a Fomselít , de 
Caga t <l2 V a l i é s ; J u a n V M a ' ?*• 
r re r , de V e n i t r a d e l l l l o a n t e ) ; Bu-
cen lo B u e n o M o r o , d e Puertollaa 
(C iudad R e a l ) ; R'Jfael M u ñ o z Caí­
d a , d e Val-mojado: T o m á s Hl.'arií 
M o r e n o , de FUCL Renueva (Grana-
d a ) ; An-gel Arce- Venero , de Ma­
d r i d ; M i g u e l Ato r l l Vi l la r rOya , i» 
V a l e n c i a ; G l n é s Costa Buendia, de 
B a r c e l o n a ; Pedro A g i í d o Agodo, U 
J a é n ; T o m á s AIz aCaste i l , de Mo 
n i s t r o l de M o n t s e r r a t (Barcélonal; 
S a l v a d o r A l a b a n M a n z a n o , de 2 
C a b a ñ a l ( V a l e n c i a ) ; Seibastiái 
A l a r o ó n G a r c í a , de B a m (Grana­
d a ) ; J 'osé A l a r c ó n Gonaí l lez , di 
Baircelosia; M i g u e l A l a r o ó n Qomá-
! « , de 1A C a r o l i n a ( J a é n ) , 

M las onjiimas soleoiai-
M ñ en Santiago 

ROSALIA 
M I E R O O l . E S 

c o n l a ¡be l l í s ima c o m e d i a 
de los h e r m a n o s A l v o r e z 
Q u i n t e r o 

y e n func iones a las 7*80 
7 W 4 5 

EN HOMENAJE 
e los c l á s i c o s autores , e 
" I n m e m o r l a n " de S e r a f í n 
r e a p a r e c e r á l a n o t a h l l í s l -
m a 

C O M P A Ñ I A de C O M E D I A 
B A S S O - N A V A R R O 

que, p o r compromisos I n -
aiplazables, l i m i t a r á su 
a c t u a c i ó n a 

§ U N I C O S D I A S 

P r e d o s (populares: 
B m i A a A : E'SO 

I n c l u i d o I mpues to 
í Bello paro-com­

b a t i e n t e 

S A N T I A G O , 2 2 . — - M a ñ a n a , s á b a ­
do, c o n c l u y e n en l a S. I . C a t e d r a l 
los cu l tos de l n o v e n a r i o d e l A p ó s ­
t o l S a n t i a g o que, r e v i s t i ó g r a n so­
lemnidad , , s i endo m u c h a l a c a n ­
t i d a d de fieles que d i a r i a m e n t e 
a s i s t i e ron a . ü l o s . 

E l o r a d o r sag rado d o n A n i c e t o 
de Cas t ro A l b a r r á n . c a n í n l g o de 
S a l aman ca , e s t á s iendo m u y f e l i ­
c i t a d o p o r l a s b r i l l a n t e s p l á t i c a s 
que p r o n u n c i ó en l a n o v e n a , expo ­
nentes de u n a e r a n fe a l A p ó s t o l 
y rep le tas de p a t r i o t i s m o . 

E n c u a n t o a las so lemnidades 
que se avec inan , e n esipeclal l a de l 
d í a 25, se e s t á n o r g a n i z a n d o los 
actos que »e l l e v a r á n a cabo c o n 
m o t i v o de l a P r e s e n t a c i ó n de l a 
O f r e n d a N a c i o n a l p o r el s e ñ o r M i ­
n i s t r o de l I n t e r i o r . E n todos los 
sant lagueses d e s p i é r t a s e u n g r a n 
I n t e r é s p o r r e c i b i r a los I lus t res 
>ersonaJes que p r o m e t e n a s i s t i r a 
os actos e s p a ñ O l i s l m o s de l A p ó s ­

t o l San t i ago . 
I m p r í m e s e g r a n c e l e r i d a d a los 

t raba jos de c o n s t r u c c i ó n d d esce­
n a r l o , a m p l i o y b i e n dispuesto, 
que s e r v i r á , a n t e l a f a c h a d a de l 
O b r a d ó l r o en l a anchur&sa P laza 
de' E s p a ñ a ( a n t i g u a d e l H o s p i t a l ) 
p a r a l a r e p r e s e n t a c i ó n d e l A u t o 
S a c r a m e n t í i " E l h o s p i t a l de los 
locos". 

García Morsto, presideole 
M m m de! k m - M 

de Seviüa 
S E V I L L A , 2 2 . — B l A é r e o Club 

v i l l a n o h a n o m b r a d o presKientí 
h o n o r a r i o a l l a u r e a d o aviador dos 
J o a q u í n G a r c í a M o r a t o , hablfltfdo» 
con fecc ionado u n a r t í s t i c o Pj-TCf 
m i n o , obra, de u n notaible «nlsti 
l o c a l . 

Ofro a^ideoíe de m t 
en Iiiglaíerra 

Dos tr ipulantes perecieron 

-cxs^o-

Vuelta 

P A R I S 22.—La 14 etsupa de l a 
•vuelta C i c l l í t a a F r a n c i a , D l g n e -
B r l a n g o n (219) k i l ó m e t r o s , 8e h a 
c a r a c t e r i z a d o p o r u n g r a n t r i u n -
d o de V l d n l , h a c o r o n a d o e l 
* M te e l JecOrrido l , »*¿aU, s egu i ­
d o d e V l a x l n l , h a c o r o n a d o e l 
fpr imero todas las a l t u r a s , y e n «1 
m o m e n t o c o n v e n i e n t e h a a p r o v e ­
c h a d o los diuv5*nsos p a r a des ta­
carse eolo y í i í f * . r M Í U l a m e t a . 

E l r t & í i t e d o de l a f i * . p a es: P r i ­
m e r o , B a r t a l l ; « f í n d o , v l d n l , 
ambos I t a l i a n o s ; { w * * / . C lemens , 
l u x e m b u r g u é s ; c u a r t o , Se rvade l , 
I t a l i a n o . 

E n esta e t a p a p i e r d e e l " m a l -
l l o t " a m a r i l l o e l belga. VervpAoke , 
y e l I t a l i a n o B a r t a l l pasa a l a c a ­
beza, con v e i n t e m i n u t o s de v e n ­
t a j a sobre Clemens , que queda el 
segundo, y v e i n t i t r é s m i n u t o s so ­
b r e Vervaeoko, re legado a l t e r c e r 
puesto. 

l O N f i R E S 22 .—Duran te las ma­
n i o b r a s que Se c e l e b r a n actual­
m e n t e , c a y ó anoche desde 
a l t u r a da m i l m e t r o s , u n « w 
m i l i t a r . Dos t r l p n ü a n t e s resultaioj 
m u e r t o s y o t r o p u d o salvarse r 
paracaTdas. 

E n l o que v a de a ñ o , las 
eas a é r e a s b r l t ó n l o a s h a n pete 
10-1 h o m b r e s e n 60 accidentes, 

PB1UPS, EL MEIOH W W l 
A los 84 meses de fimplotmniW 

to perfecto, el aparato PHHiIPS ^ 
talado en l a R e d a c c i ó n de E L r M ^ 
G A L L E G O , c o n t i n ú a dando tt ! l 
» l t J y extraordinario rendlmlenW.' 
su selectividad, potencia, fiael'Jffl ^ 
tono z otras no menos Iniport»1" 
oaraoterlstloas t écn i ca s sigue '.lao91;, 
do poderosamente l a atenoloo " 
cuantos lo escuchan. Además, T»! 
nosotros constituye una fuente 
table de -noticias, pues n i 'as mM o* 
hiles y lejanas emisoras escapsn* 
cap tac ión . j 

Con una regulai ldad matemftMw 
P H U J P S funciona sin el menor e» 
torpeclmiento n i la m á s ligera 
r ía . De a h í que nuestros lec tor» 
tén siempre al ala de ouan ío pM» 
el mundo. , 

Todo cuanto pueda apetscer «i 
dloescudia m i s exigente lo enoon'', 
r á en 1i serlo oo.npletisima de ' j j j 
ratos-receptores lanzada á l 'e¡S¡M 
por las f áb r i ca s Phfflps. miya OW»,. 
d ó n general en Galltda la ,<*r 
don J e s ú s Lago y Lago, establee"»' 
L6 O o r u ñ a ( teléfono 1450). 

LEED Y 
PROPAGAD. 

E L I D E A L GALLEÉ 

I M U T I L A D O S DE G U E R R A ! 
Despreciad a toda clase de agentes o qanchoe. 
D i rec t amen te a la C o m i s i ó n Inspec tora . _ 
T o d o g r a t u i t o . Pa lac io de J u i t M * 
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E L ' I D E A D G A L L E G O 
2 3 - 7 - 3 8 

u t i age 
S A N T I A G O , 2 2 . — C o n t i n ú a c o ü 

¡rcado é x i t o l a c a m p a ñ a nea l l za -
& t r a v é s del m i c r ó f o n o d e R a d i o 

rutlaaro. d e l m e s d « A u x i l i o S o -
1. A d e m á s de o t r a s tonowaciones 
es. fie tostaJará 6 n A u x i l i o 6 o -
I l a C o c i n a d e l a H e r m a n d a d p a -
•atentífer l a n e « « l d a d d o f a m l -

I m m í i d e s . 
M u c h o es d e é l o g l a r esta h u m a -
^ ¡ j i r p -" - f - |V—iHn s o c i a l , o b r a 

' f a t r l ó t l c a a u e - é n S a n t i a g o t a n e x ­
celen te a c t u a c i ó n T iene h a c i e n d o 
i n í a v o c r . d e l os menesterosos . 

r ' - X 
. E n l a « m l s l á n d e es ta t a r d e , d e 

i d t o S a n t i a g o , e l m i e m b r o d e 
rensa y P r o p a í f a T i d a , G u i l l e r m o 

, í e y e r A r m a d a , p r o n u n c i ó u n a 
'Bonferenoia g l o s a n d o e l A u t o S a -
' e r a m e n t a l <rue se c e l e b r a r á e l p r ó -
| t o o d í a 25, fiesta d e l A p ó s t o l S a n -

H l z ó su p r e s e n t a c i ó n c o n elo^ 
• « u e n t e s esroresiones e l per iod is ta , 
flon Edaiard'o O . M e n é n d e z . 

E n i a p a w o c u l a d e lys ra f io , p r ó 
-Itona a n u e s t r a -ciudad, r e s u l t ó 
m u e r t o a l caerse de u n c a r r o , F e r 
n a n d ó Vá^auRz C o m e s , de 70 a ñ o s 
tde edad, l a b r a d o r . ~ -

M a ñ a n i a , s á b a d o , ia l as o c h o de 
te t a r d e , s a l d r á d e ,1a c a p i l l a de 
K u e s t r a S e ñ o r a d e ' los R e m e d i o s 
Í H u é r t o a s ) n sxa l a d e l C a r m e n de 
A b a j o e l r o s a r i o c o n l a I m a g e n pa-
t r o n a l . C o n d u c i r á el e s t a r d a r t e e l 
tootario s e ñ o r Sisrler. 

E l domingK) s e r á l a ' fiesta s o l e m 
Be en l a m e n c i o n a d a c e i p í l l a d e l 
0 8 T m ; i u de Abaj-o. 

f E R R O I i . 128.—A l a s tííea y B » 
<Ha de l a m a ñ a n a , cos t eada p o r l a 
S e c c i ó n .Pe imen i i i a de F a l a n g e E s -
m f l o l a T r a d i r i o n a l l s t a y de las 
Í O M S se c e l e b r ó e n l a i g l e s i a p a -
É r o a u l a l d e Nuest ra . S e ñ o r a de] 
t S ¿ r m e n u n a m i s a p o r e l e t e r n o 
4es>anso d e l a s t ó o r i t a i M a r i a I - a u -
t a G p ü m e i r o I j a í o r e t , q u e f a l l e c i ó e n 
ttn á c t o d e l -servicio e l d i a i f l - de ! 
« o r r l e n t e . 

AsisUeiroin a l a ttilsa t o d o s los c a -
^ í s a d a s de E l i i e m o l y msamíim 

C o m o r e s u l t a d o d e l esclaxecl-
B i l e n t o de ios an teceden tes p o l í t i -
«o -^soo la l e s y c e a d n e t a obse rvada 
• ton r e l a c i ó n a l M o v i m i e n t o N x -
í l o n a l , h a s i d o s epa rado d e f l n i t i -
•?amente d e l s e r v i c i o e l p r á c t i c o d e l 
•puerto d e Pasajes, A n d r é s A r t a -
ftiendl R a i z a í b a l . 

y 
"Nac imien tos : M a r í a d e l a s M e r -

-eedes P í ñ e l i r o i N e i m , J o s é - F e m a n d o 
Rodrk ruez Gasas, Consue'lo A u g u s ­
to. ' G ó m e z F e r n á n d e z y M a r í a I s a ­
be l d e l Gairamen A l v a r e z Abeola. 

j T e f u n c i o n e s : W i n s u n a . 

d o m i n g o se c e a e b r a r á e n e s t á 
C i u d a d , l a F i e s t a de l a B a n d e r í t a , 
•Cüffaalgada p o r l a G r u s R o j a . 

C te t ingn i ldas s e ñ o r í t a a .postula-
r á n p o r las •calles y e l p u e b l o f e -
pro", a i » , c o m o s i e m p r e , c o n t r i b u i r á 
e s p l é n d i d a m e n t e c o n 'sus a p o * t a j 
'Clones « . l a b e n e m é r i t a o b r a que 
realfea es ta h u m a n i t a r i a y p a - t r i ó -

I t i c a I n s t i t u c i ó n . 
x 

: E n l a c a p i l l a d e -Nuestra S e ñ o r a 
de l o s © o l o r e s , ies- tejando e l d i a de 
S a n t i a g o A p ó s t o l , N a t r ó n de Espa -
fia,y de l a O r u z R o j a , se c e t e b r a x á 
t i n a m i s a . 

Se ruepfa l a as i s t enc ia a todlos las 
toc ios d e 3a Gaíuz R o í a , 

S-'v i • • • * ' 

SU prósamo domingo tendrá 3¡a-

gax e n S a n J u a n de F l l g u e l r a l a 
f e r i a m e n s u a l de g a n a d o de ce rda 
7 m e r c a d e r í a s . - " 

P O N T E í / E D R A S2. _ A y e r t a r d e 
f u é o o m u m e a d o a l p a r q u e de b o m ­
beros q u e e n l a f á b r i c a d e a s e r r a r 
m a d e r a s d e ID. L u í s Fonseca , 
h a b í a p r o d u c i d o u n I n c e n d i o . 
T r a s l a d a d o a l l í e l s e r v i c i o se p u d o 
c o m p r o b a r teme l a a l a r m a n o h a 
tola t e n i d o f u n d a m e n t o y q u e h a 
b í a s i do o c a s i o n a d a p o r l a c r e m a 
c l o n d e n n o s r e s iduos a l v e r a r d e r 
l o o cua l e s los v e c i n o s d i e r o n a v í 
so a l e e r v l c l o d e I n c e n d i o s . 

E n te. t a r d e d e aye r s a l i e r o n a 
pasea r p o r l as a i u e r a s da l a c i u ­
d a d u n o s so ldados h o s p i t a l i z a d o s 
e n t r e los cua les se (hal laba P e d r o 
RÍUÍO Lose . T e r m i n a d o e l paseo t u ­
v i e r o n l a o c u r r e n c i a d e b a ñ a r s e 
e n e l L é r e z , e l t e l e n d o p a r a e l l o e l 
l u g a r d e n o m i n a d o "pozo NeííTO" 
del m a l e c ó n de M o n t e P o r r e l r o . 

E l s o l d a d o c i t a d o , c r e y e n d o que 
e l n i v e l d e l a g u a e r a c o n s t a n t e , 
p r e t e n d i ó p a s a r a l a o t r a o r i l l a 
d e l r í o . h u n d i é n d o s e e n e l pozo. 
Sus c o m p a ñ e r o s , q u e n o saben n a ­
d a r , p i d l e r ó n a u x i l i o a g r a n d e s v o ­
ces, a l as cua les a c u d i e r o n unos 
j ó v e n e s q u e t r i p u l a b a n u n a l a n ­
c h a y q u e . h a c i e n d o u s o d e u n 
r e m o , e x t r a j e r o n a l I n f o r t u n a d o 
P e d r o R u f o que e r a y a c a d á v e r . 

E l I n c i d e n t e p r o d u j o penosa i m ­
p r e s i ó n . - — 

Vi 
E l s robernador c i v i l I m p u s o las 

.s iguientes m u l t a s : d e ICO pesetas 
a los vec inos d e P o r t a s , J u a n D í a z 
E s p e r ó n y A n t o n i o Pose P l ñ e l r o , 
'por W a s f e m l a , a qu ienes d e n u n ­
c i a e l •alcalde de ] a y í l l a . 

-Dp 250 pesetas a l f a r m a c é u t i c o 
ule e s t a c a p i t a l D . C a r l o s Casta-^ 
ü a d r a y q u e d e j ó d e a c u d i r a l r e ­
q u e r i m i e n t o que se l e h l a o d u r a n ­
t e l a n o c h e p a r a d e s p a c h a r u n a 
r e o s t a u r g e n t e , h a l l á n d o s e de 
g u a r d i a s u e s t a b l e c i m i e n t o . 

¡De 50 pesetas a l y e o l n o d e e s t i i 
c i u d a d L u í s F a r i ñ a M a r i ñ o p o r 
d e d i c a r s e a h o s p e d a r v i a j e r o s 
c l a n d e s t i n a m e n t e . - - - — -

'Oon d e s t i n o a l a J u n t a d e P r o ­
t e c c i ó n d e M e n o r e s h a e n t r e g a d o 
-en e l G o b i e r n o ' c i v i l u n d o n a t i v o 
d e 150 pese tas . D . A p o l i n a r O o n -
t r e r a s P i ñ e i r o y o t r o de 100 pese­
t a s e l v i c e c ó n s u l d e Cuba, e n esta 
c i u d a d d o n B e r n a r d o L ó p e z D a ­
r á n . 

X 

C o n « n o t l v o d e l a c o i i r n e m o r a -
c i ó n d e l M w i m l s n t o N a c i o n a l , l a 
d e l e g a d a p r o v i n c i a l de A s i s t e n c i a 
a F r e n t e s y H o s p i t a l e s , s e ñ o r i t a 
R o s a - P e r n á d e z C o n d e , v i s i t ó los 
h o s p i t a l e s m i l i t a r e s d e Vi l l a -ga r ­
c í a . O u n t i s , . M o n d a r i z , L a T o j a , 
• M a r í n y los d e l a c a p i t a l r e u a r -
t l e n d o -2.089 c a j e t i l l a s d e O'SO a lóa 
so ldados h e r i d o s ' y c i g a r r o s p u r o s 
a l o s of lc la les . 

— A y e r j ueyes f u e r o n obse­
q u i a d o s e n e l H o g a r d e l H e r i d o loa 
oonva-ieclentes de estos hos t f i ta lea 
e n n ú m e r o d e ÍÍSO, o o n tsafé y oopa 
d e c o ñ a c . 

— Se r e c i b i e r o n e n e s t a o r g a -
n t e a c ' ó n loa s i g u i e n t e s d o n a t i v o s : 

150 pese tas d e D . A p o l i n a r G o n -
t r e r a s d e G a í a t s y 50 pesetas d o 
d o n B e r n a r d o L ó p e s D u r á n de l a 
c a p i t a l . 

¡La. " M o d a I d e a l ' ' , en-vló m e d i o 
m e t r o d e r a s o - a m a r i l l o . 

x 
A l a J u n t a p r o y i n c l a l d e B e n e -

Bcene i a r i n d e n sus c u e n t a s l as 
p a r r o q u i a l e s de p o r r i ñ o , B u d l n o , 
A t í c a T o r n e l r o s . M o s e u d e . d e l 
A y u n t a m i e n t o d e P o r r i f l o y las de 
O ó m b a r r o y S a m i e l r a d e l d e P o y o 
T a m b i é n e n v í a n d a t o s de ac ­

t u a c i ó n las de A n g o a r e s . C r l s t i ñ a -
de. Nocrueira , Redes y R i b a d é t e a . 

X 
E n e l d í a d e h o y . h a s ido e n ­

t r e g a d a e n es t a A i c a l d i a u n a c a n ­
t i d a d de d i n e r o h a l l a d a e n l a v í a 
p u b d e a : l a p e r s o n a que se c o n s i ­
de re s u d u e ñ a , puede pasa r a r e ­
c o g e r l a e n l a S e c r e t a r í a d e este 
A y u n t a m i e n t o , p r e v i a j i i s t i f c a c i ó n 
de p e r t e n e n c i a . 

G o s p e i t o 
F E R I A D E L M O N T E . — C o n l a 

m a y o r s o l e m n i d a d se c e l e b r ó este 
a ñ o 3a f e s t i v i d a d de l a V i r g e n d e l 
C a r m e n , e n l a v e c i n a y c u l t a -pa­
r r o q u i a d e O l e i r o s - V ü l a l b a . 

x 
E s t u v o b a s t a n t e c o n c u r r i d a y a n i ­

m a d a l a f e r i a m e n s u a l ce lebrada 
e l t e r c e r d o m i n g o de este mes. 

L o s cerdos h a n b a j a d o n o t a b l e ­
m e n t e . 

E l g a n a d o " d o m a c h a d o " se v e n 
d i ó a 1T-5. a 1Í90 y 2 pesetas k i l o , 
s e g ú n su clase. 

Los huevos a, 2'30 l a d o c e n a y e l 
k i l o d e (tocino a 7 pesetas. 

Oon- u n e n t u s i a s m o que y a tras­
pasaba los l í m i t e s de l o o r d i n a r i o , 
se c u m p l i ó a l p i e de l a l e t r a e l p r o 
g r a m a d e .''os ac tos c o n m e m o r a t i v o s 
del T e r c e r A ñ o T í i u n l a l . 

E n l a p a r r o q u i a l d e S a n t i a g o de 
P r a n z a se c e l e b r a r á n los d í a s 25 y 
26 d e l a c t u a l so lemnes cu l t o s r e l i 
giosos e n h o n o r de S a n t i a g o A p ó s 
t o l . P a t r ó n de E s p a ñ a y d e l a r e ­
f e r i d a -pa r roqu ia . 

D e b i d o a las ac tua le s c i r c u n s t a n 
cias, ^este a ñ o n c se c e l e b r a r á n l as 
t r a d i c i o n a l e s fiestas p r o f a n a s . 

E l d í a 15 d e l a c t u a l m a r c h ó de 
e c ó n o m o p a r a l a p a r r o q u i a d e S a n 
Pedro de S ü a n d r e s , e l que l o f u é de 
S a n t a M a r í a de V e r i n e s y u n i d o 
I r i j o a . S u m a r c h a f u é m u y sen t ida , 
pues se le t e n í a g r a n a f e c t o 

E l d í a Ü6 se h i z o c a r g o d e l a re­
f e r i d a p a r r o q u i a d e S a n t a M a r í a de 
V e r i n e s , d o n B a s i l i o P é r e z F e r n á n ­
dez. 

E l d í a 18, a n i v e r s a r i o d e l G l o r i o s o 
M o v i m i e n t o N a c i o n a l , se c e l e b r ó e n 
l a e r m i t a d e S a n A n t ó n , c o n g r a n 
c o n c u r r e n c i a , u n a c t o f ú n e b r e p o r 
¡os c a í d o s en c a m p a ñ a . E n l a s dos 
p r i m e r a s m i s a s r e c i b i e r o n e l p a n 
de los Ai-^eles n u m e r o s o s Beles . 

A las doce, h u b o m i s a s o l e m n e 
n a r a i m p e t r a r d e l A l t í s i m o l a p r o n ­
t a t e r m i n a e i ó n d e l a g u e r r a p o r 
n u e s t r a s v i c t o r i o s a s t r o p a s . 

A las c inco de l a t a r d e , e j e rc i c ios 
y S a n t o Rosa r io , p i d i e n d o l a paz 
de E s p a ñ a . . H i z o « s o d e l a p a l a b r a 
el c u r a e c ó n o m o de M á n t a r a s , d o n 
B e r n a r d o J i a r i ñ a B a r b e i t o . 

Hasta 8 palabras, 0'60. Cada pftiabra-más, O'OB. Más C I O en ooticupto 
de Timbro por Inserción. Pago adelantado 

*So so adnttten para dar razdn en ta Adminlstraelón del periódico. 

A L Q U I L E R E S 
»E -ALQUILA enmo piso 

to&Berno, «ipilna, *s-
xeasor y (temas eomo-
iffiaadea. -larwaMs: Tere-
w ««rNaia, i s , sporterla. 

11453 

-SE AI.OIBLA en Carre­
tera Sel i-istíft^a un ti-, 
'tómstrb iGuStro 'tríüíínos, 
•Cbíliet Híou aioom y Jnr-
ilttn amtiTslISiJss. infor-
WBs; -Pisaa itoease, », 
«Banao . i . U é 

•SU ALQUILA ItWmOÍO 
bajo -frente ai MWcado 

«nevo. Darsa hKan Pi í in 
•de Lugo, 43-1.» W86 

COMPRAS 
'COMPRO miquiiías de 

McrlWr y ae ewíer "La 
'Caía Ae '4u -'MáQuia&s" 
san 'AnOrés.' tM. -Tauer 

'Oe 'fésatSclonea. i 

C O L O C A G I O R S E Ü 
FARMACEUTICO - p a r a 

-•»eg«ncla ae -ofrece. Dtrl-
• frUSe-a M. :C!BTtm8a VI -
r-ero. ' « 8 4 

E N S E Ñ A N Z A S 
MECAN00IVAF1A -al -íac-

•*>. 'í^qtíl^rafla martmia-
na, con adaiítaclones ell-
ClSntea. Oribgraria, sin 
aumento de tionSrarlos, 

^Enscnanía practica toüt-
vldoal-«ln auílllo de 11-
tiToa de teito. HoTaa: -cíe 
9 a 1 y úe 3 a 9. Plca-
Tla, s-l.« Hqnlerda 

.'tu 

AMELIA HAV.AKRO. 
SAnetiez Bregua, i - * . : 
Ensefíania miomas gra-
Kiailcalmeiite. Otras ma-
tei-ios. orupo almmnos, 
precios -eonTOUcloBales. 

m 

ACADEMIA de corte y 
conrecclOn. -««loao Llza-
rn tu rn . Corte teórico y 
prActlco. Juana de V«era, 
S5. segundo, S8. 

P E R O S D A S 
EXTRAVIADO -el res-

guamo ae alliajas núme­
ro 32.081, quena anula­
do, exptdrénaose dupli­
cado euol plazo de quin­
ce dlaa.-Bl Director, Luis 
Arlas. 

T I N T O R E R I A S 
¿ABANES OE CUERO. 

Se tifien en el/Cdlor gtie 
•e desee; no m a n m a inl: 
desimen con la lluvia :j 
Impermeables '.j-g-alMutill 
DBS -t» la mediaa, íRlego 
de Agrna, «0. 

TIUTOREIIU "La Es -
paflola". Se 'Uflen pieles 

y gaüanes de cuero. 
Casa espedalTzada en 

todos los colores, asi 
como en lavado en ae-
-co y planchado. Talleres 
dotados - de njaqulnarla 
moderna. Trabajos ga 
rantlaados. Se entregan 
en 4 boras. San Egus-
Un, 8, y Barrera, 34: 
Teléfono 1827 S60. 

T R A S P A S O ® 
TRASPASO — Café-Bar 

Argentnlo, -de Lugo, sitio 
céntrico, frente ai Tea­
tro Principal. Dirigirse 
para Informes a Agen­
cia Relia. Calle S. Mar­
cos. Lugo. S467 

V A R I O S 
CERTIFICACIONES 

"Agencia OrdóBez".—Pe­
nales. Ultima voluntad. 
Apartado, 65. Vitoria.— 
CenlOc a clones Obras pü-
-blloas. I uilfaz, 6, terce­
ro, Santander. — Pre-
•aentacló documentos en 
Ministerios. Apartado, 
106, Burgos. 2349. 

CAZADORES. Certlfloa-
do.s -penales rápidamente 
a reembolso. Agencia Or-
dúflez. Apartado, 65. V i ­
toria. S479 

GASA de los pílJar-M, 
Fabrica do Jaula» ra-
'lomna, telas mstauca», 
objetos de alambre. V16-
tór tambóla Panaderas -

11098 

PATENTES y Marcas, 
Propiedad Induslrlal,. 
Certificaciones Obras 
Tilbllcas (carnet eon-

ductor) iEStpetaemes 
pensiones. Tóda « a s e 
í-estlones. ante Organis­
mos OHciatea. H. 0. 8. 
A. K., Oenerallslmo 
Franco 31, -Burgos. Cer­
tificaciones Penales, Ul­
tima voluntad, encina 
en Gonsmucldn 39, Vi­
toria. Í76-A. 

V E N T A S 
VENTA del primer • y 

tercer piso de la casa nü-
nrero 15 de la Plaza de 
Hermanos de García Na-
velr-a, en Betanzoa. Ra­
zón en el tercero de la 
misma casa. 1845* 

VENTA Finca recreo, 
próxima pueblo. Inme-
joraMe "Guardería . In -
ían tü . Informes: Sán-
ebez. Bautizados, í . San­
tiago. 2473. 

VENDO una Furgoneta 
8 'H. P. para reparto 
Flat-íO», a -toda prueba, 

bien equipada, carga 600 
K. Tratar, Santiago, Rue­
das, 2-B. 247S 

FILATELICOS: Pr&tltno 
a agotarse el Album se­
llos de Galicia, pidan 
contra reembolso de pe­
setas S'so, Ubre gastos a 
-Apartado 16!, La Corufla. 

2+81 

CERTIFICACIONES Pe 
nales. Ultima Voluntad, 
obtiene en veinticuatro 
boras Ag-ébcla 'R. O. S. 
A. N. Constitución M , 
Vitoria. S78 -A 

NUEVO tallér de í a -
dio.— Reparaciones de 
todas clases de radio. 
5an Andrés 9-1). 

ANALISIS. Especlallda 
des. Inyectables. ;üutl4-
rrez Moyano. Rlogo 
Agua, 48. Teléfono 26B5. 

VENDO casa 4 plantas 
de cemento armado, con 
escaleras de mírmoi y 
toda su madera de tea, 
con siete departamentos, 
baflo y cocina, termo s i ­
fón por piso a todo con­
fort, tiene seis buecos de 
luz y 12 metros al rrenta 
de faenada, queda situada 
en-el Ensanche, próslma 
a la Plaza de Pontevedra, 
renta un buen Interés, 
precio 70.000 pesetas. I n ­
formes directos con el 
duollo. Arco, 23, bajo, de 
-10 a 12 y de 4 a 6. 2489 

MADERAS. Enrique Cal 
Ylüo. Cajas para envases 
Explanada del Orzán. T» 
lófono u.« 1850. La CoruO 

1.144 

VENDO máquina-de es­
cribir. Travesía Montoto, 
i - i . ' (al lado Plaza María 
Pita), de 11 a i y 4 a 8. 

2485 

L o s d í a s I T , I® y 1© tuv ie ro -n Siu-
ffár e n esta v i l l a el " D i a de A f r i c a " , 
" B í a d e l A l z a i m i e n t o n a c i o n a l " ^ 
" D í a d e l a Revolu-oi-ón n a c i o n a l " , 
c o n m a n i f e s t a c i o n e s y desfiles -pa^ 
t r ió t i -cos , o n q u e t o m á r o n ¡ p a r t e las 
a t i t o r i d a d « s . fuerzas v m i l i c i a s , v 
é l n u e b l o -en m a s a T o d o s los aiCtos 
estu-vifiron m u y as ihnados . '• I 

X 

P a r a Santi 'aKO s a l i d -el m é d i c o d o i i 
Vic-einte Sandia Le i s y .los s e ñ o r e s 
de R u b i t í o - R o m e r o . Ta imib ién s a l i ó 
n a m S a n t a C o m b a e l I n s p e c t o r de 
S a n i d a d d o n T c u m á s d e Artaaa , í í o -
ffucra, , ' ' ' ^ ; 

P r e v i a i so lenmfeima n o v e n a , se 
c e l e b r ó e n A r o l a t r a d i c i o n a l ftm-
eii&n t n - i í o - n í x r de l a S a n t í s i m a V i r -
g m d e l G a r m e n j E l m a y o r d o m o 
d o n É i u g e n i o T u n a s Pensado, o o n 
,Eran e n t u s i a s m o y a cos t a de n o 
•pocos sacr i f ic ios , o i g a n i z ó l a s p r e ­
sentes -soiemnidades . l^a m i s a -so-
I c m n e y . p r o c e s i ó n r e s u l t a r o n e n 
e x t r e m o b r i l l a n t e s . E n c o n m e m o r a ­
c i ó n d e l G l o r i o s o A l z a m i e n t o f u é 
Izada l a ibande-ra e n l a ig les i a p a ­
r r o q u i a l , a l t i e m p o trae l a m ú s i c a 
de j apa Oir los acordes d e l h i m n o 

5 E C C r O M 
i i n T o R 1 1 

Bantóí de boyi Ban AjKjlinar. ton t i Prl 
mltiT». 

Santo d» maílanai Santa CrlfUna. 
NOVENA AL APOSTOL SANTIAOO 

Bo la Iglesia parroquial de » t n t l v o 
continua la norens en bonor al t í o 
rloao Apóstol, Patrón de las íapana». 

Por la maflana, «Jarcíelos a las T y a la* 
no, y por la urde, a las 7,í0, eultos con 
«ipoalclón del Santlslr.ic, teraüoando eoa 
ol Himno «1 Apóstol Santiago. 

C U L T O S 
tAn WICOLAS.—Santo Rosarlo y Heturs 

Mpliitnal a las ocbo do la tarde. 
SANTA LUGA.—A las ocbo y cuarto, dM-

pués del Ejercido la rezara al tanto Ro. 
snrlo y ta liará la risita t U «ar.tuima 
Virgen por los Caballeros del Pilar. 

CAPILLA DE SAN ANDRES.—Todos k>« 
días misas a las ocbo y a las nuera. 

Los festlros a las ocbo y t las dtes. 
Santo Rosario • las siete y media 0* U 

tarde. 
BAN PEDRO DB MEZ0NZ0.—H dls 14 d«) 

corriente celebrará esta parroquia la Ceta 
ra SacramentaL 

La misa de comunión sari a las odio de 
la mananai a las doce, la solemne, tn la 
que predicará don Juan Santiago Cbarfolé 
Quedará el Santísimo de manifiesto hasta 
las siete de la tarde, bora en quu tendrán 
lugar los ejercicios respertinos y la pro­
cesión claustral. 

CAPILLA DE LAS HERMANITA9 DS LOS 
ANCIANOS DESAMPARADOS.—Con la so­
lemnidad de alios anteriores »• «e 
lebra, a las cinco y media d» la Urde 
la novena de Ssota Marta, en la «toe babrá 
Exposición Mayor. 

-OS>*<>>0~-

i r M U s í e a l É s e B e s f e 

y c a n t a s nac iona l e s , taflnldad de 
b o m b a s a t r o n a b a n « i espac io y l a s 
c a m p a n a s r e p l c a P a n a ¿ l o r i a . 

O r g a i ü s a d a p o r l a r e p r e s e n t a c i ó n 
l o c a l d e l a O r u z R o j a , y c u m p l i e n ­
d o ó r d e n e s de l a i n s t i t u c t ó n se ce­
l e b r a r á e l p r ó x i m o d í a 25 e n esta 
p o b l a c i ó n l a F ie s t a 0 6 l a B a n d e -
r i t a . . 

Se p o n d r á s ó l o u n a b a n d e r l t a a 
cada p e r s o n a y e l d o n a t i v o m l n i -
m o ess d e 30 c é n t i m o s , p u d l e n d o ca­
da u n o , desde e s t a c a n t i d a d p a r a 
a r r i b a , c o n t r i b u i r e n l a m e d i d a 
que Su p a t r i o t i s m o 'le Ofé t e . . 

C o n m o t i v o de l a í e s U v i d a d de 
la V i r g e n d e l C a r m e n , ipor e l se­
ñ o r A y u d a n t e m i l i t a r d e M a r i n a 
de este p u e r t o h a n s ido l e v a n t a ­
das l a s sanc iones p n i b e r n a t i v i a í que 
hatoia. impueiSto. -

Se I n t e r e s a l a ¡ p r e s e n t a c t ó a e n l a 
S e c r e t a r í a d e l A y u n t a m i e n t o de 
d o ñ a C a r m e n V i d a l M a i t i n e z 
m a e s t r a n a c l o a a l d e S o l o v e i r a y 
de d o ñ a M a r í a d e i a GomceipGÍóñ 
V á r e l a C o n d e . 

V a i d ü v i ñ o 
E n « ^ m m o n o r a c i ó n d e l segundo 

a n i v e r s a r i o del « l o r i o s o M o v i m i e n ­
t o Nac- ional y con as i s t enc ia de las 
au to r idades , se c e l e b r a r o n en l a 
I g í e s t a paEKHfü la l d e Valdovifio, 
so lemnes funera les e n sufragio de 
las almas d e don J o s é C a l v o So t e -
l a y don ¡Etóllo M o l a Vidal, y p o r 
todos las c a í d o s por Dios y p o r l a 
P a t r i a . 
, A s i s t i e r o n tos-milicias de Palan-
se ' E s p a ñ o l a T r a d l c i o n a M s t a y d e 
las J O N S , gue, d e s p u é s de termi­
narse estas a c t o s de s f i l a ron , c a n ­
t á n d o s e los h l m n o f l patrióticos al 
final. 

Fa!aQú9 Española 
OQQliStfi ^ 

. 0 , l S-
M U J C I A D E F A L A N G E K S P A Í Í O -
L A T H A D I C I O N A U S T A T D E L.'VS 

3. O . N . S. 
J e f a t u r a d-e Terc io 

O r d e n a d a p o r l a s u p e r i o r i d a d l a 
m o t U b M c i ó n d e t o d o e l p e r s o n a l 
de F a l a n g e E s p a ñ o l a T r a d l c l o n a -
I M a y do las JONTS p e r t e n e c i e n t e a 
los r eemplazos d e 1929 a 1940, a m -
m o s Inc lus ive , d e c l a s i f i c a c i ó n ú t i ­
les p a r a servic ios « u x l l l a r e t s , y los 
i n s c r i p t o s p o r m a r i n e r í a d e d i c h o s 
reemplazas , los I n d i v i d u o s a q u i e ­
nes a fec te ¡ o dispues to , que n o « 8 
h a y a n i n c o r p o r a d o . e l e c W i a r á n a u 
p r e s e n t a c i ó n , p r o v i s t o s de l a d o ­
c u m e n t a c i ó n m i l i t a r , e n las o f i c i ­
nas de es ta J e f a t u r a , a n t e s d e l 
d i a 25 de l a c t u a l , de 11 a 14. 

B a n d e r a s de Segunda L i n e a 
E l p r ó x i m o d í a 25. l e s t l v l d a d de l 

A p ó s t o l S a n t i a g o , a l a h o r a que se 
s e ñ a l a r á p r e v i a m e n t e , se e n c o n ­
t r a r á e n e l C u a r t e l L o n p u e l r a - M o -
r e u t o d o e l p e r s o n a l d e l a P r i m e r a 
C e n t u r i a de l a S e c u n d a B a n d e r a , a l 
o b j e t o d e t r a s l a d a r s e a a q u e l l a P l a ­
za y t o m a r p a r t e en los ac tos que 
se c e l e b r a r á n e n l a m i s m a . I g u a l ­
m e n t e c o n c u r r i r á l a escuadra , b a n . 
d a y m ú s i c a . 

O f i c i a l de d í a : a l f é r e z d o n J e s ú ; 
S á n c h e z Z a n a t a . 

Jefe de C e n t u r i a ' . M a n u e l F e r ­
n á n d e z M i r a n d a . 

S e r v i c i o p a r a h o y . « á b a d o , a las 
ai'SO h o r a s : l a T e r c e r a C e n t u r i a 
de l a R r i m e r a B a n d e r a . 

S. E . U . — F A I / A N G E S U K T V E R S I -
T A R I A S 

D e c r d e n d e l S e c r e t a r i o P r o v i n ­
c i a l de Falansfes U n i v e r s i t a r i a s se 
o r d e n a a todos los c a m a r a d a s de 
l a s e c c i ó n m a s c u l i n a e n c u a d r a d o s 
e n este S. E . U . se p r e s e n t e n e l d o -
m l n f í o , d í a 24, a las diez y m e d i a 
de l a m a ñ a n a , e n e l c a m p o d e l D e ­
p o r t i v o , c o m p l e t a m e n t e u n i f o r m a ­
dos. 

E s t u d i o y A c c i ó n , | A r r i b a E s p a ­
ñ a ! 

P R E N S A Y RADIO.—JEFATURA 
L O C A L 

Se av i s a a l c a m a r a d a J a i m e I g l e ­
sias G a r c í a p a r a que pase -por esta 
S e c r e t a r i a a recose r s u c a r n e t , v a ­
r io s d o c u m e n t o s y u n a c a r t e r a h a ­
l l a d a e n l a c a l l e de Santo, C a t a i i -
n a y e n t r e g a d o e n e s i a o f i c i n a p o r 
l a v e c i n a de es ta c a p i t a l , D o m i n g a 
L o u r o . 

JEFATURA PROVINCirAL D E L 
SERVICIO D E PROPAGANDA 
R e l a c i ó n d e los s e ñ o r e s que h a n 

a d q u i r i d o M e d a l l a s c o m n e m o r a t i 
y a s d e l 18 d e j u l i o : 

H o t e l A t l á n t i c o : v e i n t i c i n c o ; B a i 
A m é r i c a , v e i n t i c i n c o pesetas : " L a 
E s p u m a " , 10 .pesetas; d o n E n r i q u e 
P r a í r a , -diez pesetas ; H o t e l S e v i l l a 
F l o r i d a , Palace . L a n d r e s B a n c o 
Pas tor , c i n c o pesetas; G l o r i a G o n -
y á t e z . c u a t r o pesetas; H o t e l R o m a , 
dos -pesetas- d o n F e l i o e R o d r í g u e z 

A l m a c é n de Pa t a t a s , L e ñ a y ' 
C a r b ó n . ; 
« i ^ ? f P I 5 d o m i c i l i o . T e l é f o n o 1 
2190. M a n t e l e r í a 3 — L A C O R U Ñ A ' 

i m i t o S o c i a i , i B s í i l n N a c í o ^ l 
t , ^ , ^ ^ ^ , ^ - ,de * < » J e n * » de o r o y de l a l f i l e r de c o r b a t a , 
t e n í a v a r i a s a f ic iones : l a m ú s i c a de B e e U x m - n . el c. le hecho ñ o r t i """ÍSJ08 e 1 » " ^ p e r f u m a d o » c e l a v i e j a e s t anque ra o m f f a 

o o n t u m a z d i s c r e p a n t e y m á s s i de p o l i U o a se u a t a r a . y 
Pero su flaco, lo que ae d ice su p u n t o i l a c o . e ra e l d * hace r f r a sea 

H a v s e ñ o r e s que co l ecc ionan b a s t o r w » . sellos enonedE,s o t o o c b a t M K s i » 

£ 1 f u é q u i e n a f i r m ó que desde d o n d e t n e l o r *> nmi ta «Ww» —• • 

iLSvldSiUwf £lerechas ^ auiei3 ¡55» e l l a t i n o « s t e r o n u c n s e 

m Á J & S S ^ * ^ 1 - 6 T ^ m e c o m e n t a r i o « p i é U o s de lo* 
c u Í T t o s f S ^ 0 m a D ^ U 0 - Y 10 ^ a * 11 V ^ 1 * 8 t e r m i n a e n 
^ P e r o su última t r a « e ( t en l a l . n a c i ó u n a m a f u m a e n í « « . f i . d t ins 
ttoce, e n e l rincón n e n a m b r o a o . j r e w o y w m S S t o í w < 5 t ó « ^ 4 f e M 
vo c o m p r e n d o que estas cosas « r t á n b l e i . P?rT«iWmluSta d e l ¿ x -
ta-anjv-ro. I m p o r t a c i o n e s e x ó t i c a s , s i n BQlota n i « S o r n a r t e M l -

Y se b e b i ó u n doble de cerveza •M>or n a < * * » 1 • 

• • • 
Noso t ros no t e n e m o s excesivo In t en t e en tratar con ngurosa d o m a 

a ese c a b a l l e r o que p o r o t r a oa r t e , es un hambre mCTtocSoVhonraBo. 
y u n b u e n p a d r e de f a m ü i a . Pero, con t c n a b l e I n d u U ^ S a va^^ a 
d e c i r l e unas c u a n t a s cosos para QUe las entiendan o t ro^JtoTtan 
s s s ^ & ^ r 0 * ̂  mnchQ INENOS ^ ^ ^ T P S ? 

s s ^ ^ ^ ^ ^ i ^ f s á s a a f a ^ a r a 
n o h a b e r s ido I n v e n t a d a s p o r nosot ros? ¿Es que n T h & y W i ^ ¿ r S u ; i o -
nes, i n s ü t u c l o n e s u n i v e r s a i m e n t e buenas? 

C o n v e n s a m o s en tonces en d e s t e r r a r » « t a akimpro los sonetos - f e ­
chos a i i t á l i c o m o d o y hadamos cae r n u e s t r a execración sobre loa 
huesos de G a r c l l a s o y L o p e . R e p u d i e m o s c o m o impuras y exóticas esas 

^ H i " ' , ^ 0 5 ' a m a n e a . Fulmln», J nuMttTn!.»!-
S K S ^ Í Í S ? ^ n t r 3 - ^ « o m o t o r a Inc iesa y el au tnoaAr t l a m o r t e a n o . 
H a í r a m o s caer los rayos de n u e s t r o I r r i t a d o a u t o c t o n i s m o sobre U s 
rayos X y l a anestesia, e l c a ñ ó n a n t i a é r e o v l a U m p a r a M b t e l T 

Y I u m a , - e i n o £ cabal le ros , el - k a l u m e t " de l a paz c o n l o m i s h o r l d o 
de los Isrorrotes. 

* • • 
E n d e f i n i t i v a : noso t ros pensamos que l o q u e d ice el c a b a l l e r o n o 

« c i e r t o . C o m p a r t i m o s su I n d i í t n a c l ó n c o n t r a l o que es c o p i a « o n U. 
D i s c r e p a m o s a l a p l a u d i r lo que es a d a i p t a c í ó n I n t e l i R e n t e d e l a ens -
ñ a i í z a . a j ena , e n l o que t i e n e de e x p e r i e n c i a q u e h a Tenc ido p e l i g r o s 
y d i f i c u l t a d a s , y conoce e l c a m i n o r e c t o y s e c u r o p a r a consepu l r un'fln. 

T o d o es to a p a r t e de que d a r de c o m e r a l h a m b r i e u í o , p r o t c e e r a l 
desva l ido , l e v a n t a r hoeares aleen-es pare, los qm» carecen d<- hopar n v u -
d a r a las m a d r e s m í s e r a s ve s t i r , a l i m e n t a r y aJecrar la c a r a de i m 
n i ñ o n o es a l e m á n , n i I t a l i a n o n i t u r c o . Es. s ; n c l l l a m e n t e c r i s t i a n o 
Y e n E s p a ñ a , es e s p a ñ o l . Y e s p a ñ o l e l es t i lo . E s p a ñ o l el h i m n o y los 
s í m b o l o s . Y e l c a l o r , l a c e n c r o s l r i a d y l a a l e e r i a de l a a y u d a e s p a ñ o l e s 
t a m b i é n . 

L a l i m p i e z a y e l b u e n « rus to , l a buena o r f c a n i s f c l ó n v e l m é t o d o 
g u i s á no s ean esoec lahnen to e s p a ñ o l e s . P e r o s o n — - i n d u d a b t o m e n t e -
buenos . 

I N D U S T R I A L E S 
L i b r o s de í o m a l e s y de matricula 

de ope ra r io s , a 2 pesetas. 
r ,Í^Hña- 6 Il33Prenta, L O M B A R -
D B R O . L a C o r a n a . 

C E R T I F I G A D O S 
de Penales, Fíanos o neg-aflvi» 
Actos de Ultima volunteú. Reg-lstro 
CITll, Leg-allzaclonea consalares j 
notariales. Tramitación y obiencló-
flo doenmentoa en Ministerios J 
Centros Orlclalea. Arreglo de He­
rencias. Hipotecas. Compras y ren-
tis. CtímpllmleBto de «xhortos, etc. 

U S A B D O 8. P O I S A 
Oficial do notarla. Gestor Administra­
tivo. • San Andrés, 30-l.« Telf. «839. 

no 
Pabellones del Sur 

9 a 1 7 P e s e t a s 

Para informes: 

L A SE-ÑORA 

m 
F A L L E C I O E L D I A 22, A L A S C Ü A m O Y D E í i 
BíASrANA, A L O S 76 A Ñ O S D E E D A D . E N P U E N T E D E U M E 

¡ D e s p u é s d e r e c i b i r los S a n t o s S a c r a m e n t o s 

D . E . P . 

Ru h i l a E v a P é r e z C a l v o , v i a d a de M . H e r t o ! n i e tos í t a n t t e l , 
, J o a q a í n i Roffel io y A n t o n i o S i e r t o P é r e z ? h e r m a n o s , s o b r i ­

n o s y d e m á s p a r i e n t e s 
RUEGAN a sus ami s t ades i a tenean presente 

e n sus orac iones , y as i s t an a los fune ra l e s de 
e n t i e r r o , que se c e l e b r a r á n el 23, en la i g l e s i a 
de Sant ia<ro , :de P u e n t e á e u r n e . a las Oles, y a 
c o n t i n u a c i ó n a la c o n d u c c i ó n del cadáver *l 
C e m e n t e r i o P a r r o q u i a l . 

Puen t edeume , 22 Ote j u l i o de aBOB 

OlÉifi González Moreo$ 
S U B I O A L d E L O E N K L D O A 

D E A Y E R 
A los 12 a ñ o s de edad 

R. I . P . 
S u s desconsolados padres don 
G o n z a l o G o n z á l e z Fuente s y 

D . a Consuelo Morena D í a z ; 
sus hermanos , M a n u e l y 
Niev l tas ; t í o s , pr imos y de­
m á s parientes 

P A R T I C I P A N t a n sen­
s ib l e p é r d i d a y r u e g a n a 
sus amis tades se d i g n e n 
¡as i s t i r a l a c o n d u e d ó n 
d e s u c a d á v e r a l C e m e n ­
terio g e n e r a l , a c t o que 
t e n d r á l u g a r a las 12 d e l 
d í a de hoy , p o r l o c u a l 
a n t i c i p a n g rac ias . 

Casa m o r a t o r i a : O R Z A N n ú ­
m e r o 132, 1.°. de recha . 

( G r a n F u n e r a r i a ) . 

Rey , dos pesetas; H o t e l C o n t i n e n ­
t a l , dos pesetas: H o t 3 l F e r r o c r . r r l -
l a n a . c i n c o pesetas; d o n J o s é Pas­
tor, o u i n c e pesetas. 
. Estas M e d a l l a s se pueden ad<rul-

rir e n l a J e f a t u r a P r o v i n c i a l de 
P r o p a g a n d a , medln .n to el d o n a t i v o 
m i n i m o de dos '•^esetts. 

E n d í a s sucesivos seffuiremos; p u ­
b l i c a n d o l a l i s t a de los B o n a u n s 

D e s p u é s de h a b e r r e c i b i d o f e r ­
v o r o s a m e n t e los Santos S a c r a ­
m e n t o s e n t r e g ó su a l m a a Dios 
en P u e n t e d e u m e d o ñ a Esperanza 
C a l v o D í a z bondadosa s e ñ o r a do 
a r r a i g a d a s creencias c r i s t i anas , 
c u y a e j e m p l a r v i d a estaba en c o n ­
s o n a n c i a c o n sus p r i n c i p i o s . Tes -

Ua nues t ro m á s s e n t i d o pt-<-jinic 
Sup l i c amos a Jos lec to res de E L 

I D K A L O A U . F t U - n u - i i 
e t e rno descanso de l a l i i m d a . 

Todos los españoles esta­
rán obligados a Irabajnr sin 
exclusión; e! nuevo Cstrido 
no puede eoslcner clucisdnnos 
parásitos. 

Burgos, A Ootuhtv -OHd. 

ü m o n l a m o s a su pres t ig iosa f a m i - F c m á n c l p / , G a n í i a (D. A u r e l i o ) 

S F . Ñ A S . A m E K l l t S IV- .K ; H O S 
Sala de l o C r i m i n a l . — S e o c l ó a 

p r i n e ra — N o R j e l r o : M a n u e l B r a n -
d ó n Ig les ias , p o r h u r t o , i - i lo. 

D r . V í c t o r F e r n á n d e z A l o n s o 
M E D I C I N A E N G E N E R A L 

C O N S U L T A S : D E 4 a 6 
S A N A N D R E S , 115, P R I M E R O 

T E L E F O N O 13M — L A CORTOÍA 

D R . SOLÍ T U B E I K V Í S ~ 
E N F E R M E D A D E f l D E L R I P O N , 

V E J I G A , P R O S T A T A T U R E T R A 
V E N E R E O S I F I L I S 

L A B O R A T O R I O D E A N A L I S I S 
C L I N I C O S 

Y l j Margal!, 1, 2." ConsmU de 4 • 
Horas especíalos a petición 

Teléfono, 2425 
Casa de los Almacenes San Pedro 

D R . B K l i ¿ I T t i I T 
M E D I C I N A I N T E R N A 

E S P E C I A L I S T A E N E N P E R M E D A 
D E S D E L E S T O M A G O , I N T E S T I N O S 

E H I G A D O 
C O N S U L T A : D E 10 a 1 v de S a 8 

B K A L , 83, - Teléfono, 233» 
K A Y O S . X 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
D E L A S E Ñ O R A 

Dofia lósela lors y Pérez 
V I U D A D E D O M E N E O H 

F a l l e c i ó c r i s t i a n a m e n t e e n 
Santiasro d e Compostela , e l 36 

de i n l i o de 1937. 
R. I . P . 

L a s m i s a s que se ce leb ren 
e n la I g l e s i a P a r r o q u i a l de 
Santo í . í a r i a S a l o m é e n e l a l ­
t a r ce l a Soledad , a las o d i o 
y m e d i a , desde e l 24 d e l c o -
riente a l 1 ° de agosto, ambos 
i n c l u s i v e , y e l f u n e r a l que e n 
l a m i s m a Ig le s i a t e n d r á l u g a r 
«1 27 d e l c o r r i e n t e , a las doce 
d e l a m a ñ a n a , s e r á n a p l i c a ­
das p o r e l e t e r n o de&ranso 
de su a l m a . 

SUS H U O S , 
RUEGAN a sus amis tades 

l a a s i s t enc ia a estos s u í r a -
« l o s . p o r c u v o f a v o r les arr-
t . ; : " s n g r ac i a s . 

S a n t á a n - o de O a n p o s t e l a , 
23 de í u l l o d e 1938. 

C L I N I C A ESPECIAL 
ARA E N F E R M O S DE L A V I S T A 

D E i i E S P E C I A L I S T A 
A . BENAVENTE MARTIN 

F E I J O O , 1, P R I M E R O 

O C U L I S T A 
J . L O S A D A « f f i ^ Y f : 
O A S T E L A R , 19, legnndo 

Teléfono, 1699 

L . S A N C H E Z M O S Q U E R A ' 
O I D O S , N A R I Z X G A R G A N T A 

C O N S U L T A : 
D E 10 a 1 de 5 a 7 

C O M P O S T E L A , NUM. 8, tegundo 
(Casa Vltnrro). Telefono 1474 

EDICA 
T. N U W E 2 C O R L E R O 
M E D I C O C I R U J A N O E S P E C T A I . I S 1 A 
E X - P R A C T I C A N T E NUMKHAIÍ.ÍO 
D E L G R A N H O S P I T A L D E H A N T I A , 
G O . Ml íDICtNA G E N E R A i . . Bnfernio-
dades de la P I E L , V E K l c R E O - S W l L i a 

y propias de la M U J E R 
N E U R A S T E N I A 

E L E C T R I C I D A D M E D I C A 
Consulta: De 10 a 1 7 da * » 0 

San Andrés, 117, 2P LA C O B C I M 

C L I N I C A D E L E S P E C I A L I S T A E N 
G A R G A N T A , KARI7 , A OIDOH 

Q. RAQUERO 
C O N S U L T A D E 10 A 1 

PLAZA DE ORENSE, 8. 
TELEFONO, 2622. > 

G A R G A N T A N A R I Z Y OIDOS 
C O N S U L T A P O R E L E S P E C I A L I S T A 
D O C T O R J I M E N E Z P A C I O , DTIL 

H O S P I T A L D E L A P R I N C E S A 
D E M A D R I D 

Do 10 a 1 7 dt- 2 a 4 
R E A L , N U M E R O 18, S E G U N D O 

A N T . 0 M A R T I N E Z R U M B O ' 
E S P E C I A L I S T A 

O I D O S , N A R I Z Y G A R G A N T A 
Consulta: de 10 a 1 y de 4 a 6 

T E R E S A H E R R E R A , 7 y 9. Te l . 2144. 

M . S A N C H E Z M O S Q U E R A 
O J O S 

De 9 y media a 13 7 media 
Especio) para obreros: De :> media 

a 6 y media 
Para casos de a ^ e n c u , « r r l c l o 

permanente 
^ ^ O O M P O S T E L A . B ^ P R a i E R O ^ ^ 

F R A N C I S C O C I D 
C O M A N D A N T E K E D l C p il 

E S P E C I A L I S T A E N E N F E R M E ! ) A« 
O E S D E L RIÑON ( V E J I G A , P R O S K 

.TATA. P I E L . H E M O H R , r ) E 8 
V A R I C E S , B O S U B , 

Consultas: de S a I y df 5 a 7 
O A S T E L A R , 18. P R I M E R O 

L A C C U U N A j , 

D R T ^ Í L O R E Z ' D E L C U E T O f 
M E D I C I N A E N G E N E R A L 

Espccteilsta: Eníermedsdes del Estó< 
mago. Intestinos, Hipado, Nutrición 

y Sangro 
R A Y O S X 

C A N T O N P E Q U E R O , 22, primero 
ConsMlta: de 10 a 1 

DR. QODOFREDO fl. ROBLEtk 
Esíermedivde! do la Moler y Clrcjrla 

Genf-raL 
E S P E C I A L I D A D NO O P E K \ T O r ¡ r A 

— D E — 
H E ? . I O R R O I D E S . F I S U R A S . P I S T U , 
L A S P R O L A P S O (Inteí l lnal) V A R I 

C E S , U L C E R A S . H I D R O C E L E 

R E C T n x s . E c z m A s . R E U M / r n a 
MO E L E C T R I C I D A D M E D I C A 

L A CORONA . P L A ^ A D E L U G O 
N U M E R O U , PRTMt.iíO 

Consulta: I>c 10 * 1 

F O L L A F E R N A N D E Z 
C O N S U L T A Y T T i A T A l D E N T O D E L A B E N F E R M E D A D E S D E L 

BLVON, V E J I G A , P R O S T A T A , E T C . . V E N E R E O , S I F I L I S , P I E L 
Y C A N C E R 

C O N S U L T A D E 4 A 7 Y H O R A S E S P E C I A L E S 
Marcial del Adalid, 1 - 2 ° (Edlí. de la PcrreUrría Torret y Sáez, «ti L R^w1í. 

| HAMBURG AMERIKA LIME 
H A M B U R G O 

P R O X I M A S S A L I D A S D E L I S B O A 
P A R A L A H A B A N A . V E R A C R U Z T T A M P I C O 
Motonave O R I N O C O 3 de Aaosto 
Motonave I B E R I A 3 de «optlembr 

pirlgirs* para t n l o n n c a 
E N R I Q U E F R A G A Y O.» 

Compostela, l 
Teiegramw: F R A G A . 

T e l é í o n o 2733. I A C O R U S A 

A G U A D E S U N G O R A 
E l meior rl^ortza^or de cabello a base de azttfre. 
Limpia la í-i-brii. finita ia. c i 'pa y est ímela e! crecimiento del oaim-Ilo, 
Iníaí iblc para devolver f ladiiateoepte a fat cabelles o,-r-r natorsl 
De renta en: P E R F O Í T I U A DE LA V I U D A D E E S P I N . Panlón Grarjda, 

D R O G U E R I A Y F A R M A C I A D E / . B I L L A R , ca;je R«aJ — E L C A F B I C R O , 
Real, 16— D R O G U E R I A D E B E R M E J O S a o l l a í - o ^ B A Z A R O T E R O 
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Sío previo aviso, HO avia­
dor americaoo atraviesa 

solo el k f m i m 

Ha hecho el recorrido en 
28 horas y nueve minutos 

Los sariei'os pmnales fie la i 
Moría, jirarop aíer la Bjiira ja 

A uno de ellos le fué impuesta la Cruz Laureada 
de San Fernando 

En lasEscueiasNormaies no habrá exámenes por ahora 

C O i M i l 

R O Í 1 1 

Douglas Cor r i gan 

. D U B L I N , 2 2 — U n aviador ame­
r icano, Douglas C o r r i g a n h a efec­
tuado la. t r a v e s í a d e l A t l á n t i c o , s i n 
que se h a y a hecho l a menor p u ­
b l i c idad de su vuelo, has ta e l p u n ­
to de que a l despegar de l a e r ó d r o ­
m o neoyork lno de F l o y d Benne t t , 
i iadle sabia e l r u m b o qu© tomaba , 
has ta que 23 horas y nueve m i ­
nutos d e s p u é s t o m a b a t i e r r a e n e l 
aeropuerto de D u b l i n , 
¡ Douglas C o r r i g a n h a efectuado 
l a t r a v e s í a solo comple tamente , a 
bordo de u n a v i ó n m o n o m o t o r de 
173 caballos, c o n nueve a ñ o s de 
uso y desprovisto de- r ad io y de­
m á s Ins t rumentos perfectos de n a ­
v e g a c i ó n . 

1 Muchos d i r á n que todo h a sido 
Un golpe de suerte, o que el t a l Co­
r r i g a n e s t á u n t a n t o pe r tu rbado 
por haberse lanzado e n ta les c o n ­
diciones a u n vuelo que t a n t a s c o n ' 
dlclones h a exigido e n ios que lé 
precedieron. 

Precisamente e l d í a que e m p r e n ­
d ió H o w a r d Hughes su v ia j e a l r e ­
dedor del mundo , en e l m i s m o ae­
r ó d r o m o , y s i n que apenas nadie 
parase mien tes e n é l , t o m a b a t i e ­
r r a u n 'v ie jo a v i ó n C u r t í s R o b í n , 
que en 27 horas y 50 m i n u t o s , h a ­
bla hecho, s i n escala, l a t r a v e s í a 
desde L o n g Beach (costa de l Pac i -
aco) & Nueva Y o r k . H a b í a r e c o r r i ­
do cerca de 4.000 k i l ó m e t r o s con 
S90 l i t r o s ' d e gasol ina y apenas le 
restaban 20 a l l legar a Nueva Y o r k . 
Como l a h a z a ñ a pareciera i m p o s i ­
ble a l a mayor p a r t e de los t é c n i ­
cos a l l í presentes, C o r r i g a n , p i ca ­
do por aquel la inoredu l idad , d i j o al 
d i rec tor de l . ' a e r ó d r o m o "que t a n 
p r o n t o l lenase e l d e p ó s i t o regresa­
r í a en ' u n vuelo a L o n g Beaoh, pe­
ro todos se opus ieron a esta nue ­
va t en ta t iva , que es t imaban t a n 
peligrosa como i n ú t i l . C o r r i g a n no 
d i j o n a d a y se m a r c h ó a descansar, 
d e s p u é s de adve r t i r que unos d í a s 
d e s p u é s se m a r c h a r í a , pero s i n de­
cir a donde. 

U n a semana d e s p u é s , s i n bombo 
n i p la t i l los , e l va l i en te p i l o t o m o n ­
taba e nsu a v i ó n y t o m a b a r u m b o 
a l Oeste. A l p r i n c i p i o se c r e y ó que, 
k pesar de los consejos que se le 
h a b í a n dado, t r a t a r í a de l l egar a 
Oalifornla, 'pearo n i n g u n a e s t a c i ó n 
s e ñ a l ó su paso, l o que l lego a i n ­
quie ta r a los que h a b l a n (tratado 
de d isuadi r a Douglas , Y es que el 
muchacho volaba hac i a I r l a n d a , 
donde h o y se r í e de buena gana 
de los temores que h a b í a m o s t r a ­
do e l director del a e r ó d r o m o de 
Floyd Benne t t . 

¡aANrrANDEB, 22.—Esta m a ñ a ­
na se h a celebrado e n Cas t ro U r ­
d í a l e s e l solemne ac to de l a Jura 
de l a b a n d e r a ¡por los 490 sa rgen ­
tos provis ionales de I n f a n t e r í a de 
l a A c a d e m i a de V i t o r i a . E n l a t r i ­
b u n a de las autor idades se h a l l a ­
b a n e l obispo de San tande r , e l ge ­
n e r a l Orgaz, gobernadores m i l i t a ­
res de Vizcaya y San tande r , g o ­
bernador c i v i l , delegado de O r d e n 
P ú b l i c o de As tu r i a s , J e í e p r o v i n ­
c ia l y J e r a r q u í a s de F a l a n g e Es­
p a ñ o l a T r a d i e l o n a l i s t a . 

L a A v e n i d a d e l G e n e r a l í s i m o 
donde se c e l e b r ó l a Ju ra s© h a ­
l l a b a enga lanada c o n banderas J 
gal lardetes . D e s p u é s de l a m i s a t o ­
m a r o n j u r a m e n t o a los sargentos 
el co rone l d i r e c t o r do l a Acade­
m i a y e l obispo da San tande r . A 
c o n t i n u a c i ó n e l a lcalde d i r i g i ó 
unas pa labras de s a l u t a c i ó n a los 
sargentos y d e s p u é s e l Pad re Per 
res' de U i h e l e x a l t ó l a s i g n i f i c a c i ó n 
de l a b a n d e r a y f i n a l m e n t e e l ge­
n e r a l Orgaa I m p u s o l a Cruz L a u ­
reada de S a n F e r n a n d o a l s a r g e n » 
t o p r o v i s i o n a l d o n A n t o n i o A l a -
m a n B a m t r e z que e l 15 d© feb re ­
r o do 1S37 es tando e n los o l ivares 
de l J a r a m a con t ropas d e l segun­
d o B a t a l l ó n de Tene r i f e a l que 
p e r t e n e c í a f u é a t acada su s e c c i ó n 
por g r a n n ú m e r o de tanques ene­
migos a los que n o p u d o d iv i sa r 
has ta que -se h a l l a r o n a 50 m e ­
tros p o r l a espesura de l a rbo lado 
Se daba l a c i r c u n s t a n c i a de cjué 
era l a p r i m e r a vez que dichas 
fuerzas se e n c o n t r a b a n . , con esta 
clase de m a t e r i a l de g u e r r a . U n 
p r o y e c t i l de c a ñ ó n de ' u n o de los 
tanques b a t i ó e l e m p l a z a m i e n t o 
de ametoa i ladoras d e l entonces 
cabo A n t o n i o - A l e m á n , d e d á n d o l e 
cegado y c a u s á n d o l e var ias h e r i ­
das. N o obstante d i s p a r ó v a r l o i 
cargadores de a m e t r a l l a d o r a y 
e x h o r t ó a las fuerzas que m a n d a ­
ba pa ra que atacasen l o g r a n d o 
con su a c t i t u d resue l ta y he ro ica 
que se r e h i c i e r a n l as t ropas que 
mandaba , y con bombas de m a n o 
y disparos de a m e t r a l l a d o r a o b l i ­
ga ron a re t roceder a l enemigo 
Pos te r io rmente somet ido a a lgunas 
operaciones e l cabo A n t o n i o A l e ­
m á n r e c o b r ó l a v i s t a y ahora le ha 
sido Impues ta l a L a u r e a d a de San 
F e r n a n d o a los acordes de l h i m n o 
nac iona l . 

A c t o seguido el genera l Orgaz 
p r o n u n c i ó unas pa labras e x a l t a n ­
do el gesto he ro i co de l nuevo l a u ­
reado que, d i j o , procede de l a c l a ­
se h u m i l d e , l a m á s grande y des­
in te resada e n este glorioso M o v i ­
m i e n t o . A l u d i ó a l va lo r de l solda­
do e s p a ñ o l e h izo destacar dos f i ­
guras cumbres de n u e s t r a c ruza­

d a : e l G e n e r a l í s i m o F r a n c o y el 
soldado de E s p a ñ a , c o m p r e n d i e n ­
do e n esta ú l t i m a a todas las ' m i ­
l ic ias , i nc lu so a las muje res que 

d a n sus h i j o s a la P a t r i a . T e r m i ­
n ó c o n los gr i tos de r l t u t a que f u e ­
r o n coreados p o r todos c o n g r a n 
e n t e l a s m o . — ( L o g o s ) . 

I N A U G U R A C I O N B E U N CUtt-
S O D E E N F E R M E R A S 

B U R G O S , 3 2 — H a s ido I n a u g u r a ­
do ©1 C u r s i l l o de E n f e r m e r a s o r ­
gan izado p o r Fa lange E s p a ñ o l a 
T r a J d í c i o n a l l s t a . E l a c t o í u é p r e s i ­
d i d o p o r l a sec re ta r l a g e n e r a l de la 
S e c c i ó n f e m e n i n a , D o r i t a M a q u e d a 
y .por d o n I g n a c i o M a t e o . 

E l dlrectoar de los C u i s l l l o s , d o n 
Pedro G o n z á l e z , e x p l i c ó l a p r i m e r a 
l e c c i ó n — ( L o g c s ) , 

WO H A B R A E X A M E N E S E N 
LAS ESCUELAS NORMALES 

W T O R I A , 22. — E l m i n i s t r o do 
E d u c a c i ó n n a c i o n a l h a firmado u n a 
o r d e n qu© r e s o l v e r á l as consu l t as 
que se h a c e n a l a Je f a t u r a de P r i ­
m e r a E n s e ñ a n z a sobre a l u m n o s de 
las Escuelas N o r m a l e s c o n r e l a c i ó n 
a l as p r á c t i c a s de e n s e ñ a n z a . ¡De 
ahora, e n ade l an t e n o se d a r á e n ­
s e ñ a n z a " o f l d a l y n o of i c i a l p a r a 
a l u m n o s Taconea e n las Escuelas 
Noranales, n i se e f e c t u a r á n e x á m e ­
nes ha s t a n u é i v a o r d e n . E l tercer 
pe r iodo d a p r e p a r a c i ó n d e l g r a d o 
p ro fe s iona l , denomlnadio " p r á c t i c a s 
docentes" so h a l l a I n c l u i d o e n esta 
o rden , y c u a n d o los a l u m n o s h a ­
y a n ver i f icado d i chas p r á c t i c a s e n 
las condic iones establecidas n o p o ­
d r á n ser cal i f icados p o r l a C o m i ­
sión1 co r respond ien te h a s t a qu© se 
r e a n u d e n l as e n s e ñ a n z a s p a r a v a ­
rones e n l a s Escuelas Normalea , 
N o obs tante los que h a y a n ap roba ­
d o d e x a m e n final de c o n j u n t o p o ­
d r á n solicitaa: y d e s e m p e ñ a r escue­
las nac iona les e n las condic iones 
est ipuladas, a u n q u e a los efectos de 
su c a r r e r a h a y a n de quedar su ­
je tos a l curso o ñ c l a l que e n su d i a 
se establezoa.—'(Logos), 

M U E R E U N A N I Ñ A E X P A -
T R I A D A P O R L O S ROJOS 

B I L B A O , 22. — H a m u e r t o en 
F r a n c i a l a n i ñ a Fe l i sa de L i l l o , que 
f u é e x p a t r i a d a p o r los ro jos de l 
Sana to r io de G o r l i t z . Sus padres 
h a b l a n hecho repet idas gestiones 
pa ra t r a e r l a , pero n o p u d i e r o n l o ­
g r a r l o p o r los o b s t á c u l o s que slem-K. 
p r e opus ie ron los separatistas.— ' 
(Logos) . 

T E L E G R A M A D E L G E N E R A L 
A R A N D A A L A L C A L D E D E 

O V I E D O 

O V I E D O , 22.—El a lca lde h a r e ­
cib ido u n t e l e g r a m a d e l genera l 
A r a n d a r e i t e r a n d o su afecto y g r a ­
t i t u d a l pueb lo a s t u r i a n o p o r las 
mues t ras de c a r i ñ o que le h a dado 
d u r a n t e su es tancia e n esta c i u ­
dad.—(Logos) . 

H U E S C A , 22.—El A y u n t a m i e n t o 
qu ie re qu© la f e s t i v i d a d d© S a n 
Lorenzo , P a t r o n o da l a c i u d a d , re­
v is ta este a ñ o e x t r a o r d i n a r i o es 
p l e n d o r , p a r t i c u l a r m e n t e e n l o q u « 
se ref iere a actos re l ig iosos . L o s 
festejoa se c e l e b r a r á n loa d í a s 9 y 
10 Üe agosto p róx imo.—^CLogoa) , 

'ESO GENiEElAL MARTINEB 
ANIDO, E N ¡MALAGA 

MA1LAGA, 22.—El g e n e r a l M a r t í ­
nez A n i d o , a c o m p a ñ a d o d e l gober­
n a d o r cindí r e c o r r i ó aye r p o r l a t a r ­
do laa ca l les da l a p o b l a c i ó n . A s i ­
m i s m o r e c o r r i ó b a r r i a d a d© T o -
rremoilnoS/ d o n d e v i s i t ó e l s a n a ­
t o r i o m a r a t l m o i n í a n t l l y a n t i t u ­
berculoso, t e n i e n d o e logios p a r a l a 
olbra auo tíUi se v i e n e r e a l i z a n d o . 

. D e s p u é s m a r c h ó a Inspecc ionar 
loa i t e í r e n o s a d q u i r i d o s e n e l k i l ó ­
m e t r o 4 do l a c a r r e t e r a d e SevlUa 
r>ara l a c o n s t r u c c i ó n de u - s a n a ­
t o r i o ant i tubemculoso. E n este n u e ­
vo e s t a b l e c i m i e n t o e l Es t ado p a g a , 
r á 10 pesetas p o r cada e n f e r m o y 
se r e s e r v a r á e l 35 p o r c i e n t o de las 
plazas p a r a m i l i t a r e s . 

E l m i n i s t r o a l e n t ó a Que se IW« 
v a m a cabo c o n toda r a p i d e z esta 
o b r a a f i n d e que p u d i e r a aueda r 
t e r m i n a d a an tes de fln de a ñ o . — 
(Lcxtos) . 

¡DONAHIVO D E U N P O E T A 

SEVTLDA, 22.—El p o e t a B a r r i o s 
h a en t regado c u a t r o m i l pesetas 
p a r a l a susc r i roc lón d e l n u e v o aco­
razado " E s p a ñ a " . Esa c a n t i d a d es 
el i m p o r t e d© l a v e n t a d© u n l i b r o 
d e . poes í a s en cru© se c a n t a a l a 
n u e v a E s p a ñ a . 

V I S I T A S A L S E Ñ O R F E R ­
N A N D E Z C U E S T A 

B U R G O S 22.—El sec re ta r lo ge ­
n e r a l de F a l a n g e E s p a ñ o l a T r a d l -
c l o n a l l s t a y d e las Jons h a r e c i ­
b i d o e n l a m a ñ a n a de h o y a los 
s e ñ o r e s Manso , Jefe p r o v i n c i a l de 
A v i l a , M u g u r u z a y P r i e t o M o r e n o . 
L O G O S . 

tNSPEOOrON E N L O S M U ­
SEOS A R Q U E O L O G I O O a 

VTrORIA 23.—La J e f a t u r a de l 
se rv ic io de B ib l i o t eca s y A r c h i v o s 
h a d ispues to que se .haga u n a i n s ­
p e c c i ó n p a r a conocer e l es tado en 
que se e n c u e n t r a n los Museos a r ­
q u e o l ó g i c o s . — L O G O S . 

D O N A T I V O S D E O R N A M E N ­
T O S S A G R A D O S 

S E V I L L A 2 2 — E l V i c a r i o gene­
r a l d e l Arzob i spado de S a n t a Fe 
( A r g e n t i n a ) h a env i ado numerosos 
o r n a m e n t o s sagrados p a r a l as I g l e ­
sias devastadas por los ro jos . A d e ­
m á s h a h e c h o d o n a c i ó n a l a I g l e ­
s ia d© A z n a l c o l l a r de u n a I m a g e n 
de l a V i r g e n de los Dolores , p a r a 
cuyas ves t idu ras h a b í a donado su 
t r a j e de desposada l a s e ñ o r a de 
B e r n a l d o de Q u i r ó s , h i j a de l a 
m a r q u e s a de A r g ü e l l e s . 

err 
manes súdeles 

"El Hospital 
de los Locos" 

E l 25 de j u l i o , fiesta del j r lor ioso 
A p ó s t o l , P a t r ó n de E s p a ñ a , s e r á 
representado e n Comjiostela e l 

.auto Sacramenta l " E l H o s p i t a l 
de los locos", o r i g i n a l del maestro 
Josef de Valdivieso. 

Sabido es que los autos Sacra­
mentales t i e n e n por fin l a exa l ­
t a c i ó n de l a E u c a r i s t í a . Por su 
profundo sentido teo lóg ico , , n o 
todo el p ú b l i c o log ra l a c o m ­
p r e n s i ó n de l s imbol ismo de l a 
a c c i ó n d r a m á t i c a , pero l a belleza 
p l á s t i c a de las escenas y l a so­
n o r i d a d del d i á l o g o cap t an l a 
a t e n c i ó n del espectador. 

S e g ú n las referencias que has­
t a nosotros l legan , l a r e a l i z a c i ó n 
do " E l Hosp i t a l de los locos" es 
scnci l la , . icnte admirab le , p u -
diendo calificarse de e s p e c t á c u l o 
ú n i c o . 

A ñ á d a s e a lo dicho que el auto 
Sacramenta l de Josef do V a l d i ­
vieso va a representarse en l a 
a m p l i a y m o n u m e n t a l Plaza de 
E s p a ñ a , ten iendo por fondo l a 
maravi l losa fachada del Obra-
doiro, oue en l a fiesta del a r te y 
de fe va a colaborar el O r f e ó n 
Donos t i a r ra , y se t e n d r á u n a i m ­
p r e s i ó n de la grandios idad del 
e s p e c t á c u l o . 

Parece que M. Daladier ha abandonado su 
intransigencia 

L O N D R E S 22. — Los p s r l ó d i c o s 
" D a i l y M a l í " , " D a i l y Express" y 
"New C h r o n l d e " d a n c u e n t a de 
m a n e r a u n á n i m e , de que por p a r ­
te de F r a n c i a y de I n g l a t e r r a se 
h a n hecho presiones a n á l o g a s cer­
ca de Ohsooeslovaquia, p a r a h a ­
cer ver a l pres idente Benes l a 
convenienc ia de qu© se m u e s t r a 
p rop i c io a aceptar las negociac io­
nes de los alemanes sudetes. 

L A S CONVERSACIOiNEB E N ­
T R E L Ó R D H A U F A X , D A L A ­

D I E R Y B O N N E T 

P A R I S 22.—El ó r g a n o m a r x i s t a 

1,3 
• • ¡ • • O -

¡ lo fílalelio 
El d í a 25 t e n d r á lugar en San­

t i ago la t r ad i c iona l ofer ta a l 
Aposto!, que este a ñ o r e v e s t i r á 
e x t r a o r d i n a r i a i m p o r t a n c i a . 
R e o r e s e n t i r á a S. E. el Jefe del 
Estado, el Excmo. Sr. M i n i s t r o del 
I n t e r i o r , con l a asistencia del 
Cnorpo d i p l o m á t i c o , otras a u t o r i ­
dades y mi l l a res de pa t r io tas que 

a p r o v e c h a r á n l a o p o r t u n i d a d de 
l a fiesta de l P a t r ó n de E s p a ñ a 
pa ra man i f e s t a r su entus iasmo y 
a d h e s i ó n a l comenzar e l I I I A ñ o 
B r i u n f a l . 

L a F i l a t e l i a n a c i o n a l h a e m i t i ­
do unos b e l l í s i m o s ejemplares en 
c o n m e m o r a c i ó n de l a t r a d i c i o n a l 
Ofrenda. 

L a e m i s i ó n consta de 3.000 se­
llos, color gris, con sobreprecio de 
50 c é n t i m o s en color azu l ; 3.000 
en color verde con sobreprecio de 
1 peseta en color m a r r ó n , y 3.000 
en color azul, con sobreprecio de 
2 pesetas en negro, todos s i n d e n ­
t a r , y l a leyenda, d i ce : "Of renda 
a l A p ó s t o l , 25 -Vn-1938" . 

Estos sellos se h a l l a n a l a v e n ­
t a desde aver en L a C o r u ñ a , San­
t i ago y Fe r ro l , s iendo de uso v o ­
l u n t a r i o p a r a adher i r los a l a co­
rrespondencia , fac turas , recibos, 
e t c é t e r a . 

" L e S o l r " se m u e s t r a poco sa t i s fe­
c h o con e l c o m u n i c a d o de l a e n ­
t r e v i s t a e n t r a l o r d H a l l f a x , D a l a -
diez y B o n n e t , que e n c u e n t r a m i s ­
te r ios . A ñ a d e que l o que n o o f r e ­
ce duda es que D a l a d i e r , que e n 
-as conversacionEs an te r io re s se 
h a b l a m o s t r a d o firme e n l a cues­
t i ó n checoslovaca, parece a h o r a 
dispuesto a a b a n d o n a r l a a c t i t u d 
adop tada e n aquel entonces. 

Po r su p a r t e " P a r í s - S o i r " ¿ I c e 
que a l m o s t r a r H i t l e r sus deseos' 
de paz con I n g l a t e r r a , e ra nece­
sar io entenderse con Checoslova­
q u i a antes de que sea demasiado 
t a r d e y n o debe p e r m i t i r s e que s i 
es t a tu to que a d o p t e P raga pueda 
hace r levantarse a los alemanes 
sudetes. 

P R O V O C A C I O N E g C O N T R A 
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h a rea l izado var ias razzias e n u n 
pob lado . 

Es t a m a ñ a n a h a n sido asesina­
dos c u a r o J u d í o s e n d i s t i n t o s p u n ­
tos d© l a c iudad , 

T r o p a s Inglesas h a n efectuado 
t a m b i é n unas operaciones de l i m ­
pieza p o r e l t e r r i t o r i o i n s u m i s o , 
hac i endo a lgunos centenares de 
detenciones. 

" T I R A N T E Z E N T R E P O L O N I A 
Y L A U N I O N S O V I E T I C A 

T A R I F A D E S U S C R I P C I O N 

E L I D E A L G A L L E G O 
Mea Trlm. Sem. Año. 

9'00 IS'OO ZS'QO 
IÍ'OO 24'oo éroo 
1S0O SS'OO 72 00 

42,00 84'00 

L a Coruña y Provlnrlas ... Pías 
Portugal •• 
Repúblicas Americanas " 
Extrsnjero " 21,00 

— P a g o s a d e l a n t a d o s " — 

5 céntimos p o r cada Domingo, 
para prensa a los Combatientes. 

P R A G A 22.—El p a r t i d o de los 
alemanes de los sudetes p i d i ó a l 
Gob ie rno que prohib iese c a n t a r 
a lgunas canciones c o n t r a los a le ­
manes de loa sudetes y en las que 
se Insu l t a a l J e í e de l Es tado a le­
m á n . 

Dice e l p a r t i d o de C o n t a d H e n -
l e i n que es In to l e r ab l e que los 
propios agentes de l a a u t o r i d a d 
i n s u l t e n groseramente a los a l e ­
manes que v i v e n e n t e r r i t o r i o 
checo. 

H I T L E R A K I E L 

V A R S O V I A , 22.—El a u m e n t o de 
t e n s i ó n e n las re laciones de P o l o ­
n i a con l a U n i ó n S o v i é t i c a se i n ­
d i c a p o r íLa v i g i l a n c i a es t recha a 
qu© e s t á n somet idas las represen­
taciones d l p a o m á t l c a s d e los dos 
p a í s e s . Todas l as personas que p e ­
n e t r a n e n l a e m b a j a d a polaca d© 
Moscú, son In te r rogadas y casi s i e m ­
p r e detenidas. 

Las autor ldades 'polacas , que haa^ 
t a a h o r a n o h a n log rado u n a ex-, 
p l l c a c l ó n sa t i s fac to r i a a esta acti--
t u d , ' h a n dec id ido t o m a r a n á l o g a a 
medidas con c u a n t a s personas pe­
n e t r a n e n l a emba jada s b v t ó t t ó á e n 
Varsov la . 

R E C L A M A C I O N NORTEAÍMS-
RDCANA Á M E J I C O 

• B E R L I N , Z2.—El Canc i l l e r A d o l ­
f o H i t l e r y los í e í e s del E j é r c i t o y 
de l a M a r i n a l l ega ron esta m a ñ a ­
n a a K l e l pa ra g i r a r u n a v i s i t a a 
l a Escuadra . 

H i t l e r f u é rec ib ido con enorme 
entus iasmo por l a p o b l a c i ó n y los 
mar inos . 

O P ERA CIO N ES D E C A S T I G O 
POR S O L D A D O S I N G L E S E S 

H A I F F A , 22 .—Comunican de Je-
rusa len que u n des tacamento I n ­
glés , como represa l ia por el ase­
s ina to de u n ayudan te b r i t á n i c o . 

W A S H I N G T O N , 22.—El secreta^ 
r i o de l d e p a r t a m e n t o de Estado h a 
entregado u n a e n é r g i c a n o t a a l e m 
bajador de M é j i c o , e n l a que p r o ­
pone que se someta a u n a r b i t r a j e 
l a c u e s t i ó n de las exproplaclonca 
de te r renos de súf t tUtos amer i ca ­
nos. S e ñ a l a l a n o t a que l a c u e s t i ó n 
n o es saber s i M é j i c o debe s e g u ü 
t a l o c u a l p o l í t i c a e c o n ó m i c a o so­
cia l , s ino s i e l gob ie rno me j i cano 
dabe apropiarse de aquellos t e r re -
" M ! - conceder u n a i n d e m n i z a ­
c i ó n equi ta t iva . Se a ñ a d e e n l a n o . 
t a que estas d ivergenc ias n o deben 
C S > r o ' m e t e r ^ co rd i a l a m i s t a d qua 
existe en t r e los dos p a í s e s . 

L A G R A V E D A D D E L I N O I -
D E N T E R U S O - J A P O N E S 

L O N D R E S , 22.—La a t e n c i ó n da 

U n a n u e v a i n f a m i a e s t á n p r e ­
p a r a n d o los r o j o s de B a r c e l o n a 
c o n los n i ñ o s que h a n t e n i d o la 
desg rac i a d e caer b a j o sus gar ras , 
S e g ú n u n l l a m a m i e n t o que e l SO-
COITO B o j o d e C a t a l u ñ a y laa B r i ­
gadas I n t e r n a c i o n a l e s d i r i g e n a 
los n i ñ o s "ca t a l anes y e s p a ñ o l e s " 
( s io ) , se v a a e d i t a r u n l i b r o p a r a 
ser e n v i a d o a los n i ñ o s de t o d o e l 
m u n d o . E n este l i b r o e s t a r á n c o n ­
t e n i d o s los m e j o r e s d i b u j o s que 
los a l u m n o s d e l a zona r o j a p r e ­
s e n t e n sobre los t res t e m a s s i ­
g u i e n t e s ; 

Pr imero .^ V i d a de los n i ñ o s es­
p a ñ o l e s an tes de l a g u e r r a . 

Segundo. L o que esos n i ñ o s 
h a n v i s t o de l a g u e r r a . 

T e r c e r o . C ó m o se figuran la 
v i d a d e s p u é s de n u e s t r a v i c t o r i a 
(de los ro jos , n a t u r a l m e n t e ) . 

Sil l o s desgraciados n i ñ o s de l a 
z o n a r o j a e s p a ñ o l a fuesen d e j a ­
dos e n l i b e r t a d . p a r a e x p r e s a i 
c o n e l l á p i z los t e m a s enunc iados , 
¿ c u á l i b a a ser e l r e su l t ado? N o 
es d i f í c i l I m a g i n a r l o . E l c o n t r a s t e 
e n t r e l a v i d a que l l e v a b a n an t e s 
de l a g u e r r a y e l h a m b r e y e l 
a b a n d o n o m o r a l y m a t e r i a l p r e ­
sentes s e r í a espantoso, y n o f a l ­
t a r í a a l g ú n gen io n a t o que con 
i n f a n t i l e s t r azos l o p i n t a r a con 
t r á g i c a r e a l i d a d . E n c u a n t o a c ó ­
m o so figuran l a v i d a d e s p u é s de 
la v i c t o r i a r o j a , ¿ q u é h a b í a n de 
desc r ib i r , s i n o l a sa lva je l i b e r t a d 
que e x p e r i m e n t a r o n los pobres 
" b e s p r i s o r n i k i " de Rus i a? 

Pero , que e s t á n i n s t r u i d a a ya 
las m a n o s que h a n de e j ecu ta r 
esos d ibu jos , o m á s b i e n los d i b u ­
jos e s t a b a n y a l i s tos an tes de re ­
d a c t a r e l l í a m a o t n i c n t o , v i ene a 
d e c í r n o s l o l a s igu i en t e frase del 
d o c u m e n t o m i s m o : 

" T o d o s i n m e d i i t a m e n t e a l * 
obra . D e esta m a n e r a c o n t r i b i d -
r é l s a d a r a conocer e l ve rdade ro 
s e n t i d o de la l u c h a p r o v o c a d a en 
n u e s t r o suelo p o r e l fasc ismo i n ­
vasor ." 

Los pobres n i ñ o s de l a zona r o ­
j a , son puestos n u e v a m e n t e a l 
se rv ic io de l a p r o p a g a n d a c o m u ­
n i s t a . E l m u n d o e s t á i n u n d a d o de 
n i ñ o s e s p a ñ o l e s . Los h a n a r r a n ­
cado de los brazos de sus padres 
p a r a i n s p i r a r l á i t i m a e n los c u a ­
t r o á m b i t o s do l a t i e r r a y p r o v o i 
c a r suscr ipc iones c o n que c o m ­
p r a r d e s p u é s , n o p a n p a r a esos 
ange l i tos , s i no t anques y m u n i ­
c iones . Y d o n d e los n i ñ o s n o He 
g a r o n e n presencia , l l e g a r o n en 
i m a g e n . E n n u e s t r o p o d e r t ene ­
mos va r io s l i b r o s y fo l le tos , l u j o ­
s amen te ed i tados , que c o r r e n pa ­
re jas c o n ese n u e v o v o l u m e n que 
a h o r a se p r e p a r a . E n el los se des­
c r i b e n f a n t á s t i c a s "conquis tas '1 
de l a c u l t u r a en E s p a ñ a r o j a , y 
m a g n i f i c a s i n s t i t u c i o n e s que so 
d i c e n creadas p a r a los n i ñ o s , 
P r e s é n t a n n o s es tupendas i n s t a ­
lac iones , deliciosos j a r d i n e s , co ­
m o o b r a d e l G o b i e r n o " r e p u b l i ­
c a n o " e n t i empos de l a g u e r r a c i ­
v i l . M e n t i r a t o d o . N a d a nuevo 
l i a n creado. Los edif ic ios , las i n s ­
ta lac iones , es f á c i l deconocerlos 
p a r a q u i e n h a y a conoc ido l a obra 
e d u c a t i v a e n E s p a ñ a antes de l a 
g u e r r a c i v i l , sobro t odo l a l abo» 
de los re l igiosos . Se h a n apode ra ­
do de los edif ic ios que n o a r d i e ­
r o n , y c a m b i a n d o e l S a n t o N o m . 
h r e de l a V i r g e n o de t a l o cua l 
Santo , p o r e l de l d i a b l o ves t ido 
c o n el de u n a C l a r a Z e l k i n , u n a 
Rosa L u x e m b u r g o o u n G o r l d 
cua lqu ie ra , los p r e s e n t a n a h o r a 
como p rop ios . 

A nosot ros n o n o s e n g a ñ a n , 
po rque conocemos de t i e m p o a t r á s 
a los ro jos , pe ro ¡ h a y t a n t o des­
g rac i ado que se l o bebe t o d o p o r 
ese ne fas to p r e s t i g i o de l a l e t r a 
i m p r e s a y de los buenos g r a b a ­
dos! Porque, e s t upendamen te e d i ­
tados l o e s t á n esos fo l le tos y l i ­
b ros de p r o p a g a n d a s o v i é t i c a . N o 
en ba lde se v a n e n e l lo los m i l l o ­
nes que r e g a t e a n a u n a p o b l a ­
c i ó n que e s t á m u r i e n d o do h a m ­
bre . 

D 5 E G O V I C T O R I A . 

Ya está í | i o dísgoesío m ía groo joroba ^ e R n ^ 
illares IB pereirloos m á n a S a o l i ^ u | 

al SaÉo toplláii de oossíras íieíorias. 
Milaía, toda Gaiía debe arroparse eiitomoaii 

represeDíaiiÉ del M i í i e m el memento de la ¡̂m 

1 | 

los c í r c u l o s p o l í t i c o s so c o n c e n t r a 
a h o r a e n e l i n c i d e n t e f r o n t e r i z o en 
el qe unos soldados s o v i é t i c o s v i o l a ­
r o n e l t e r r i t o r i o l i n d a n t e con el 
M a n c h u k ú o , Corea y l a U n i ó n So­
v i é t i c a . Se cons idera l a s i t u a c i ó n 
bas tan te g rave y h a a u m e n t a d o l a 
t i r a n t e z e n t r e l a U . R . 3 . S. y el 
J a p ó n . T a m b i é n c o n este m o t i v o 
h a n s ido aplazadas las negociac io­
nes en t r e e l m i n i s t r o d e Relaciones 
Ex te r io res J a p o n é s y e l e m b a j á d M 
b r i t á n i c o , cuyas conversaciones c » ' 
t a b a n s e ñ a l a d a s p a r a e l jueves, d í a 
en que se e f ec tua r l a u n c a m b i o de 
notas . 

E L R E Y D E B E L G I C A E N 
I T A L I A 

M I L A N , 22.—El R e y de B é l g i c a 
se e n c u e n t r a desde hace d í a s en 
las m o n t a ñ a s d e l N o r t e de I t a l i a , 
E n l a a c t u a l i d a d e f e c t ú a u n a ex­
c u r s i ó n a los D o l o m i t a s , donde h a 
escalado a lgunos picos, e n Jos que 
ya es tuvo si^ pad re . 

L O S D U Q U E S D E K E N T 
A R U M A N I A 

L O N D R E S , 22.—Los duques de 
K e n t h a n sa l ido e n a v i ó n p a r a R u ­
m a n i a , donde a s i s t i r á n a los f u ­
nerales p o r l a r e i n a M a r í a . S e g u i ­
damen te s a l d r á n p a r a 'S agoeslavla, 
e n donde e m b a r c a r á n p a r a u n v i a ­
j e de reoreo, a b o r d o de u n ya t e . 

Pidiéndoles nr ahorro en 
beneficio- de aquéllos que 
nada tienen. 

La Ficha Azul es una hoja 
volandera que llama a los ho­
gares de España pidiéndoles 
un esfuerzo mínimo, 

SUSCRIBE UNA "FICHA 
AZUL". 

E l con-edor be lga Vervaecke , que en l a X I V e tapa h a perdide d ] 
" m a i l l o t a m a r i l l o " , que p a s ó a l i t a l i a n o B a r t a l i 

Las f u n d ó p r o v i d e n c i a l m e n t e 
d o n A n d r é s M a n j ó n e l a ñ o 1888; 
u n d i a de l mes de o c t u b r e c u a n d o 
s u b í a de l a U n i g e r s l d a d de G r a ­
nada , de l a vue era C a t e d r á t i c o , 
a l a A b a d í a d e l Sacro M o n t e , en 
l a que v i v í a , c o m o C a n ó n i g o dé la 
m i s m a , o y ó c a n t u r r e a r el C a t e ­
c ismo e n u n a c u e v a m a l o l i e n t e a 
unos cuan to s g l t a n l l l o » , a quienes 
e n s e ñ a b a u n a v l e j e c i t » c o n pujoa 
de m a e s t r a "miga*", y s i n otro 
Idea l que m e d i o ir TlTlend3 coa la 
" p e r r i l l a - , que eran, los h o n o r a ­
r io s que e l l a p e r c i b í a d é s u » t lpl 
coa a lumnos . 

D . A n d r é s , que caba lgaba en u n a 
b o r r i c a b lanca , y que «n f rase g r á ­
f i c a suya , e ra " s u a u t o m ó v i l " , 
dice que "le d i ó u n vue lco tí co­
r a z ó n " ; se a p e ó de su b o r r i c a , su­
b i ó a l a cueva y d i j o p a r a si: "Esta 
pobre m u j e r s i n l e t r a s r ü m e d i o 
a l g u n o e s t á h a c i e n d o lo que yo 
c o n I n f u l a s de d o c t o r y con recur ­
sos suf ic ienes , n o a c i e r t o a dar 
v i d a a l p e n s a m i e n t o , que es 
h u é s p e d Inseparab le de mi c o r a ­
z ó n , de e n s e ñ a r y educa r a los po­
bres en c r i s t i a n o ,en e s p a ñ o l y en 
h u m a n o . " 

H a b l ó c o n l a M a e s t r a " m i g a s " 
y t u v o c o n e l l a e l s igu i en t e d i á l o ­
g o : 

— ¿ Q u é a b o n a us ted de a l q u l l e i 
por esta cueva? 

—Pues c u a t r o p e s é t a s al mes, 
s e ñ o r C u r a , y ' e s m u c h o po rqua 
e s t á l a v i d a m u y m a l a . 

— ¿ Q u i e r e u s t ed que y o se las 
abone? 

— ¡ Y a l o c r e o l ¿no he de qu*-
r e r ? 

— ¿ Y saben m u c h o los n i ñ o s ? 
—Saben a l g u n a " c ó s i c a . 
— ¿ L e parece b i e n que yo venga 

por a q u í da vez en c u a n d o para 
a y u d a r á, s ú h e r m o s a l abo r? 

— V e n g a "us ted c u a n d o q u i e r a . 
' U • ••!. • MÍ i;.» •;( j ~ 

D . A n d r é s s a l l ó de a q u e l l a cuo-
v a í t o m ó / ' s u a u t o m ó v i l " , y.emhe' 
b l d p ' e n s u p e n s a m i e n t o de f u n d a r 
Una E s c u e l a . c r i s t i a n a , e s p a ñ o l a , 
h u m a n a , a l e g r é , c a m p e s t r é j - muy 
de D ios y m u y de E s p a ñ a , sublO 
í^l S a c r o - M o n t é , se a r r o d i l l ó anta 
e í S ' ágra r lo , " expuso al S e ñ o r su-
p e n s a m i e n t o , y se d e c i d i ó a fun­
d a r sus c é l e b r e s Escuf la j j d e l A v e -
M a r í a , c o n t a n d o c ó m o ¿ c o n t a l » 
c o n e l i n a g o t a b l e B a n o ó de í a p r o ­
v i d e n c i a . 

A q u e l l a M a e s t r a " m i g a s " des­
a p a r e c i ó a l (poco t i e m p o 7 d o n An­
d r é s sucesor, a d q u i r i ó la cueva, 
e m p e z ó a p o n e r los h i t o s de su 
f u n d a c i ó n y . r e c i b i ó c o n san t a a l e ­
g r í a l as fiases despect ivas de sus 
companeros , que d e c í a n e n t r e si 
con sorna a n d a l u z a : " Y a tenemoa 
u n nuevo fundaa'or",r , ~ ' . ' 

rr 
D o n A n d r é s era m u y cas te l l ano 

v tíEClc'id;i a f u n d a r sus Escuelas 
se e n t r e g ó c i e g a m e n t e e n las m a ­
nos de Dios , y en aquel m i s m o mes 
de oc tub re a d q u i r i ó u n h e r m o s o 
C a r m e n en l a r i b e r a d e l r í o D a r r o 
v en é l . en t r e clpreses y e b ó n ü b u a . 

en t r e p l a n t a s y ñ o r e s v riachtiel 
de a g u a c r i s t a l i n a , a l l í establr 
su p r i m e r a Escuela; abandona 
l a cueva 7 empezando a enseñi 
e n -pleno c a m p o , c o n alegría, r 
m o l e s t a r s, n a d i e y " t a l como D 
quie re y l a P a t r i a necesita" (* 
pa l ab ra s suyas I . ; 

Los n i ñ o s n o c a b í a n ; el CanMl 
e ra p e q u e ñ o ; pocos meses deswl 
a d q u i r i ó o t r o C a r m e n colindanjl 
y en é l o r g á n l z ó e l p r i m e r CoMI 
de n i ñ a s , que t a m b i é n se Beflílll 
c o m p r ó o t r o C a r m e n , v en él «wj 
t r u y ó u n a C a p i l l a a m p l i a , aleptlf 
muy "sul g é n e r i s " , v u n salón * l 
actos y a lgunas aulas, que el K i 
m a b a " refuElos" , pues las c l a w M 
d a n e n p l e n o c a m p o . 

Y más t a r d e l a D i v i n a BrOTW*! 
da puso e n sus m a n o s otros (*f 
menas h a s t a consegui r que sui ¡Jl 
brea n i ñ o s se h i c i e r a n d u e ñ a «I 
casi t o d o e l V a l l e d e l Pwai5i ¡J 
el q u e ' r e c i b e n e d u c a c i ó n o 1 ^ * * ! 
y e s p a ñ o l a ce rca de 1.000 
todos pobres y , í o ü o de balde J I T 
a m o r de Dios . 

Y e n 1900 f u n d a o t r o O™!10',., 
co la r m u y h e r m o s o en el B f » ! 
del T r i u n f o , y e n 1307 levanta í | 
n u e v a p l a n t a o t r o s u m a m e n t » «J 
teresante e n las V i s t i l l a s d« T 
Angeles y o t r o e n Q u i n t a Alegivl 
en ese m i s m o a ñ o empieza 1**̂ 1 
m a g n a d e l S e m i n a r l o de 
en d o n d e se f o r m a n ISO 
que s e r á n m a ñ a n a los f i i t u i o i í 
cadores de n u e s t r a quer ida W ^ l 

N o p r e g u n t é i s a d o n A n d r é s " í l 
t á sa t i s fecho, p o r q u eos d l r 4 X | 
n o ; s u celo de a p ó s t o l pida o " ! 
l a s e m i l l a s embrada en G r U ^ l 
t r asc iende a v a r i a s PT07^c'aiLj 
todas pa r t e s b r o t a n r e t o ñ a s awJJI 
r í a n o s y é l , s i e m p r e ^ ^ ^ M 
v i a j a , v i s i t a sus fundaciones, «̂1 
t a , a n i m a , co r r i ge , e n s e ñ a « " ^ l 
ñ a r y... 'escribe m libro», ̂ •ÍJ1 
e l t esoro d e sus Escuelas y « ™ 
de la P e d a g o g í a A v í m a r i a n 8 ' 

i n 
E n 10 de Jul io de l a ñ o l^f; ¡̂1 

t a d o p o r . s u a t r aba jo s y ' - f p¡,l 
m é r i t o s "ante D ios y ante » J 
t r i a , d e j a este des t ie r ro y f L 
cie lo p a r a desde a l l í "sWMI.e¡í 
b a j a n d o p o r sus Escuela?Vc, 
nos p r o m e t i ó en e l leche o8 
m u e r t e , m 

H t ó j pasado 1* a ñ o » , 7 ^ 
m o s j O b r a , n o s ó l o no ha a* 
sino" que ha s ido a m p l l a a í 7 
j o r a d a y a h o r a , a l c u m p l í 
a ñ o s de l a , f u n d a c i ó n , 5U« 
todos los h i j o s de l A V * ^ 
I n u n d a m o s de a l e g r í a l}1-*-^^ 
los amigos p a r t i c i p e n " « " « i 
gozo, y unoa y ot ros abra»" 
c o n t a r n o s en . esta Casa Ma^Lj 
J u n t o a l sepulc ro del 
F u n d a d o r . 
' A G r a n a d a pues, a ^ f * g 

b e z í s l m o í C á r m e n e s esoc" 
r ea l za r l á f i g u r a de est. _ 
s i n g u l a r que se llama D. 
M a n j ó n y que p a s ó por güJj 
só lo p a r a hacer el bien, >»^¡¡ | 
sobre s u f í e n t e l a doble ooru" | 
l a s a b i d u r í a y sant idad . 

PEDRO, J 
a r u n o A a . E s c u e l a » Av» ' 1 


